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RESUMO 

Pesquisadores têm centrado estudos em descrever e compreender aspectos obscuros da personalidade 

humana. O presente trabalho foi orientado pela teoria dos traços de personalidade sombrios e abrange 

a forma subclínica dos traços de narcisismo, psicopatia, maquiavelismo e sadismo, referido na 

literatura como Tétrade Sombria. Desse modo, o presente estudo objetivou verificar a adequação do 

modelo da Tétrade Sombria entre crianças e adolescentes em duas amostras independentes no 

contexto brasileiro. Para tal, foram conduzidos dois estudos com amostras independentes de 

participantes com idades entre 9 e 17 anos. O estudo 1 (N = 303 participantes, MIdade = 13,79, DP = 

2,48) indicou após Análise Fatorial Confirmatória (AFC) a adequação do modelo da Tétrade Sombria 

da personalidade infantojuvenil, com a junção dos itens da Dark Triad Scale – Children and 

Adolescents Version (DTS – CA) e da Assessment of Sadistic Personality (ASP), no qual foram 

reunidas evidências de validade e precisão [CFI = 0,96; TLI = 0,95; RMSEA = 0,05 (IC 90% = 0,04 

– 0,06); α = 0,80 e ꞷ = 0,86]. E no Estudo 2, com amostra independente (N = 310 participantes, MIdade 

= 13,82, DP = 2,47) foi corroborado por meio de AFC o ajuste do modelo tétrade e localizado 

confiabilidade adequada da medida [CFI = 0,98; TLI = 0,98; RMSEA = 0,05 (IC 90% = 0,03 – 0,06); 

α = 0,80 e ꞷ = 0,86]. Além disso, localizou-se evidências complementares a partir de correlações 

significativas entre as variáveis do instrumento oriundo do estudo 1, a Dark Tetrad Traits Scale for 

Children and Adolescents (DTTS – CA) e variáveis externas, especificamente empatia, avaliada pelo 

Empathy Questionnaire for Children and Adolescents (EmQue-CA) e comportamento agressivo, 

avaliado pela Brief Peer Conflict Scale (PCS-20). Portanto, os achados apoiam a estrutura de quatro 

fatores da Tétrade Sombria em crianças e adolescentes e indicam que a versão final da DTTS – CA, 

composta por 16 itens, apresenta validade e confiabilidade adequadas.  

Palavras-chave: personalidade, maquiavelismo, narcisismo, psicopatia, sadismo 

  



   

 

 

ABSTRACT 

Researchers have focused their studies on describing and understanding dark aspects of human 

personality. This work was guided by the theory of dark personality traits and encompasses the 

subclinical forms of narcissism, psychopathy, Machiavellianism, and sadism, referred to in the 

literature as the Dark Tetrad. Thus, this study aimed to verify the adequacy of the Dark Tetrad model 

among children and adolescents in two independent samples in the Brazilian context. To this end, 

two studies were conducted with independent samples of participants aged 9 to 17. Study 1 (N = 303 

participants, Mage = 13.79, SD = 2.48) indicated after Confirmatory Factor Analysis (CFA) the 

adequacy of the Dark Tetrad model of child and adolescent personality, with the combination of items 

from Dark Triad Scale – Children and Adolescents Version (DTS – CA) and the Assessment of 

Sadistic Personality (ASP), in which evidence of validity and accuracy was gathered [CFI = 0.96; 

TLI = 0.95; RMSEA = 0.05 (90% CI = 0.04 – 0.06); α = 0.80 and ꞷ = 0.86]. In Study 2, with an 

independent sample (N = 310 participants, Mage = 13.82, SD = 2.47), the adjustment of the tetrad 

model was corroborated through CFA and adequate reliability of the measure was found [CFI = 0.98; 

TLI = 0.98; RMSEA = 0.05 (90% CI = 0.03 - 0.06); α = 0.80 and ꞷ = 0.86]. Furthermore, 

complementary evidence was found from significant correlations between the variables of the 

instrument from Study 1, the Dark Tetrad Traits Scale for Children and Adolescents (DTTS - CA) 

and external variables, specifically empathy, assessed by the Empathy Questionnaire for Children 

and Adolescents (EmQue-CA) and aggressive behavior, assessed by the Brief Peer Conflict Scale 

(PCS-20). Therefore, the findings support the four-factor structure of the Dark Tetrad in children and 

adolescents and indicate that the final version of the DTTS-CA, consisting of 16 items, presents 

adequate validity and reliability. 

Keywords: personality, machiavellianism, narcissism, psychopathy, sadism 
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1. INTRODUÇÃO 

As pessoas não costumam, no geral, provocar algum mal a pessoas inocentes, mas algumas 

outras manifestam padrões de comportamentos socialmente nocivos, estando associados a 

comportamentos de autopromoção grandiosa, manipulação estratégica e condutas insensíveis 

(Buckels et al., 2023). Perante as ações de intencionalidade maliciosa para causar danos a outras 

pessoas, obter um melhor entendimento deste aspecto sombrio da natureza humana é relevante para 

cientistas e sociedade em geral (Rogoza et al., 2022). Com isso, diferentes teorias da personalidade 

buscam entender e explicar como a personalidade se manifesta, a qual, por exemplo, a teoria dos 

traços, se apresenta entre as mais populares (Garba & Inuwa, 2023).  

Esta teoria, adotada para o orientar o presente trabalho, propõe que os traços de personalidade 

são vistos em um continuum e definidos como padrões consistentes de pensamentos, sentimentos e 

comportamentos que possibilitam a predição (Yoon et al., 2024). Nesse sentido, pesquisadores têm 

direcionado estudos sobre os traços sombrios de personalidade para compreender as motivações 

dessas práticas com intenções maliciosas (Bader et al., 2021; Jain et al., 2023; Monteiro et al., 2020). 

E estes incluem especialmente o narcisismo, a psicopatia e o maquiavelismo, que reunidos têm sido 

comumente referidos como a Tríade Sombria (Blötner, Ziegler, et al., 2021; Paulhus & Williams, 

2002).  

Foram Paulhus e Williams (2002) influenciado pelos trabalhos de Raskin e Hall (1979) sobre 

o narcisismo, de Hare (1985) acerca da psicopatia e de Christie e Geis (1970) sobre o maquiavelismo, 

que propuseram o modelo da Tríade Sombria reunindo os três traços subclínicos. Anterior a esta 

proposta, a literatura sobre cada característica de forma separada já era volumosa e a posteriori, os 

estudos passaram a aumentar analisando estes traços de maneira simultânea considerando a 

proposição pelos autores Paulhus e Williams (Klimczak & Turska, 2020). 

Com isso, de forma específica, define-se por características proeminentes do narcisismo a 

autoexposição, grandiosidade, superioridade e um senso de valorização inflada de suas realizações e 

habilidades (Blötner, Ziegler, et al., 2021; Hughes & Samuels, 2021). Já a psicopatia é marcada por 
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comportamentos de cunho impulsivo e insensíveis (Buckels et al., 2023). E o maquiavelismo definido 

por comportamentos de manipulação em relação aos outros e por enganar deliberadamente para obter 

vantagem (Boman, 2024). 

Tais traços se enquadram em uma forma subclínica (Ramos-Vera et al., 2024), no qual 

indivíduos com níveis elevados destes traços estão relacionados a problemas interpessoais externos a 

atenção judicial ou clínica e podem ser encontrados em graus variados na população geral (Bagajan 

et al., 2024). Dessa forma, torna necessária atenção para investigações em amostras não clínicas ou 

forenses (Simões & Filho, 2020), a qual já se observa o aumento na última década (Bader et al., 2021; 

Monteiro et al., 2020), no entanto ainda fundamentalmente conduzidos sobre e com adultos. Klimczak 

e Turska (2020) destacam a escassez de estudos sobre estes traços com população infantojuvenil e 

atribuem, em parte, à falta de medidas psicometricamente e linguisticamente adaptadas para a 

mensuração destes traços entre indivíduos mais jovens.  

Com isso, é igualmente importante desenvolver pesquisas sobre esses traços sombrios ainda 

nas fases da infância e adolescência, uma vez que estes são construtos relevantes, teórico e 

empiricamente, e preditores de comportamentos antissociais na vida adulta (De Clercq et al., 2017). 

Nesse contexto, pesquisadores têm investigado os antecedentes dos traços sombrios e localizaram 

ligações destes com estruturas cerebrais, a exemplo do córtex pré-frontal (Myznikov et al., 2024), a 

herdabilidade (Moore et al., 2019) e fatores ambientais que também estiveram associados ao seu 

desenvolvimento (Machado & Kawakam, 2021).  

Por exemplo, Vernon et al. (2008) destaca uma alta herdabilidade dos traços de narcisismo e 

de psicopatia e moderada dos traços de maquiavelismo, indicando que características genéticas 

podem conferir uma predisposição. Evidências também apontam para fatores ambientais como a 

negligência, abuso sexual e maus-tratos na infância que exercem influência nessa dinâmica (Jia et al., 

2020; Kircaburun et al., 2021). Com isso, a interação entre a predisposição genética e aspectos 

ambientais no desenvolvimento desses traços socialmente aversivos se iniciaria ainda na infância e 
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atuariam como precursor importante para expressão destes traços sombrios (De Clercq et al., 2017; 

Machado & Kawakam, 2021).  

Além disso, comportamentos parentais específicos como rejeição, superproteção e afetividade 

têm efeitos distintos no desenvolvimento socioemocional (Durand & Veloso, 2018). Uma vez que, o 

aprendizado emocional das crianças também se baseia na resposta obtida de seus pais quando 

comunicam as suas emoções (England-Mason et al., 2023; Johnson et al., 2017). As práticas parentais 

variam entre abordagens de apoio e incentivo à expressão emocional das crianças, que estão 

associadas a uma melhor regulação emocional e afeto positivo da criança (Moura, 2024). Já as 

abordagens punitivas ou desencorajadoras à demonstração das emoções, podem conduzir ao risco de 

supressão destas e liberação de uma forma desregulada (Moura, 2024).  

Nesse contexto, estudos apontam que níveis elevados desses traços de natureza sombria 

tendem a ser preditores de comportamentos antissociais (Moor & Anderson, 2019; Pechorro et al., 

2022). Tais como a manifestação de agressões (Jain et al., 2023), o esforço para ferir pessoas 

inocentes (Buckels et al., 2013), práticas de bullying (Kircaburun et al., 2021; Nasaescu et al., 2023) 

e lideranças tóxicas (Boak, 2021). E apesar destes traços possuírem um certo grau de herdabilidade 

(Moore et al., 2019), os efeitos destes podem ser amortecidos por fatores ambientais como o afeto 

parental e a parentalidade positiva (Hyde et al., 2016; Waller et al., 2016).  

Tais achados revelam a importância de intervenções precoces, por exemplo, com vista a 

promoção de contextos familiares sensíveis e calorosos como prevenção ou mudança do curso de 

desenvolvimento desses traços de personalidade sombria (Hyde et al., 2016). Diante disso, torna-se 

importante avaliar, por exemplo, através de instrumentos psicométricos adequados tais traços da 

personalidade sombria ainda nas fases da infância e adolescência. Uma vez que, sendo estimados, de 

forma válida e precisa, tornam possíveis subsidiar estratégias de combate e prevenção de 

comportamentos socialmente indesejados que são, em algum nível, nocivos a terceiros. 

Quanto aos construtos da Tríade Sombria, embora as variáveis não sejam equivalentes, estas 

apresentam intercorrelações e compartilham como elo comum (Simões & Filho, 2020) a 
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insensibilidade (Dinić et al., 2020; Jones & Figueredo, 2013; Marcus et al., 2018; Paulhus, 2014), a 

qual é descrita pela falta de empatia. Segundo Blötner, Steinmayr e Bergold (2021) e Rhee et al. 

(2020), a empatia envolve componentes afetivos, como vivenciar emoções alheias (empatia afetiva) 

e cognitivos que incluem um reconhecimento da emoção experimentada por outras pessoas (empatia 

cognitiva), que pode motivar ainda a comportamentos pró-sociais que busquem aliviar a angústia 

destes (intenção de confortar).  

Autores como Jones e Figueredo (2013) destacam que a maldade deliberada dos traços 

sombrios está por trás de uma despreocupação intencionalmente maliciosa com os outros que 

indicariam, portanto, esse elemento comum aos traços sombrios relevante na análise dos traços 

socialmente aversivos. Neste interim, Bereczkei (2019) propõe que essa falta de empatia pode ser 

uma estratégia deliberada para evitar a necessidade de oferecer ajuda a outras pessoas que estejam 

sofrendo, especialmente quando eles próprios são, ou planejam ser, os causadores desse sofrimento. 

Assim, se isentariam de antemão da preocupação ou remorso, dado muitas vezes serem os 

responsáveis diretos pelo sofrimento em questão (Rogoza et al., 2022).  

Frente o exposto, com o intuito de avaliar os traços da Tríade Sombria, escalas foram 

desenvolvidas e validadas em diferentes contextos, a exemplo, da Short Dark Triad (SD3; Jones & 

Paulhus, 2014) e Dark Triad Dirty Dozen (DTDD; Jonason & Webster, 2010). E, apesar da Tríade 

Sombria ser amplamente conhecida e empregada em estudos em todo o mundo, modelos diversos ou 

complementares têm sido propostos, a exemplo da Tétrade Sombria (Paulhus, 2014). No qual o 

sadismo subclínico foi adicionado aos três traços sombrios descritos previamente (Furnham & 

Cuppelo, 2024; Paulhus et al., 2020; Stanwix & Walker, 2021).  

Este, que por sua vez, envolve comportamentos de sentir prazer em ver e/ou fazer o mal a 

outrem, e inclui a agressão física, sendo a forma mais típica desse construto, como também a agressão 

verbal (Paulhus et al., 2020). De modo que, infligir ou ver o sofrimento de outras pessoas pode gerar 

nesses indivíduos uma espécie de prazer ou de excitação (Buckels et al., 2023). Ressalta-se que 

mesmo com a inclusão do sadismo aos traços sombrios, Paulhus (2014) em uma revisão teórica sobre 
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a Tétrade Sombria, aponta que o elemento comum partilhado continua a ser a insensibilidade e as 

correlações entre as subescalas da Tétrade Sombria, no geral, variam de 0,20 a 0,60. Essa variação 

positiva sugere que haja, de fato, um componente comum entre elas.  

Frente a essa extensão, pesquisas têm avaliado o modelo da Tétrade Sombria com a inclusão 

do sadismo subclínico aos traços sombrios em amostras de população adulta (Cai et al., 2021; Paulhus 

et al., 2020; Plouffe et al., 2019). Por exemplo, Plouffe et al. (2019) aplicaram a SD3 (Jones & 

Paulhus, 2014) e a Assessment of Sadistic Personality (ASP; Plouffe et al., 2017) e verificaram por 

meio de Análise Fatorial Confirmatória (AFC) uma estrutura latente de quatro fatores, representando 

a psicopatia, maquiavelismo, narcisismo e sadismo com ajuste adequado do modelo [CFI = 0,93, TLI 

= 0,92, RMSEA = 0,06 (IC 90% 0,058 – 0,064)]. Ademais, os resultados desse estudo apontaram 

correlações significativas entre os itens da ASP e as facetas da SD3 iguais a r = 0,66 entre psicopatia 

e sadismo, r = 0,18 entre narcisismo e sadismo e r = 0,40 entre maquiavelismo e sadismo (Plouffe et 

al., 2019).  

Recentemente, Paulhus et al. (2020) consideraram as justificativas teóricas do critério da 

insensibilidade ou baixa empatia, a qual o sadismo subclínico satisfaz, e do elemento relativo ao 

prazer intrínseco em ferir os outros, que não é coberto pelos outros traços da Tríade Sombria para 

apoiar a inclusão deste aos traços sombrios. Frente a isso, atendendo a um componente comum aos 

traços e adicionando um novo, estes mesmos autores desenvolveram o instrumento denominado Short 

Dark Tetrad (SD4) para avaliar os quatro traços referidos. 

Autores como Blötner, Ziegler, et al. (2021) têm ressaltado o indicativo de relações entre estes 

construtos da Tétrade Sombria com outros, a exemplo, comportamento agressivo. Comportamento 

este que é definido pela intenção de ferir outras pessoas, as quais estas percebem a ação do agressor 

como prejudicial (Allen & Anderson, 2017). A conceitualização desse comportamento envolve tanto 

sua forma, ou seja, o comportamento observado, quanto a sua função, portanto, o motivo ou a intenção 

desta ação (Pechorro et al., 2021).  
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Os autores anteriormente citados destacam que a agressão pode assumir a forma aberta, que 

envolve a agressão física direta ou verbal e que inclui xingamentos, violência física, ameaças verbais 

contra outro indivíduo; e a forma relacional que envolve espalhar boatos, excluir alguém socialmente 

e prejudicar reputações. E quanto a função é classificada como proativa e reativa, sendo a agressão 

proativa caracterizada pela natureza premeditada, instrumental, com planejamento voltado a um alvo 

específico e para atingir objetivos pessoais (Pechorro et al., 2021). Enquanto a agressão reativa tem 

por características proeminentes a impulsividade, a espontaneidade, a natureza hostil e retaliatória, 

no qual de forma típica ocorre em condições de ameaça (Nelson et al., 2022). 

Desse modo, evidências indicam que traços de psicopatia e sadismo têm sido mais fortemente 

correlacionados com agressão física e maquiavelismo a agressão relacional, enquanto narcisismo teve 

relações mais fracas com agressão de forma global (Jain et al., 2023). Isto posto, a especificidade do 

sadismo em relação aos outros traços, assim como as diferenças nos correlatos dos traços da Tétrade 

com a agressividade, dão ainda mais apoio de que cada traço possui características distintas dentro 

do modelo da Tétrade Sombria (Jain et al., 2023), e, portanto, reforça o espaço de sadismo nesse 

modelo (Johnson et al., 2019). 

Ante o exposto, a natureza subclínica dos traços sombrios suscita atenção para estudos em 

amostras não clínicas ou forenses (Simões & Filho, 2020). E diante da literatura internacional e 

nacional as pesquisas que avaliam os traços de personalidade que compõem a Tétrade Sombria serem 

conduzidas fundamentalmente com adultos (Guilhermino, 2023; Paulhus et al., 2020), bem como não 

tendo sido localizado alguma medida adaptada para o contexto brasileiro que vise avaliar de forma 

conjunta estes em amostra infantojuvenil, justifica-se a proposição desta dissertação. Uma vez que 

esta poderá contribuir com o crescente número de pesquisas que buscam utilizar este modelo e 

inovando ao direcioná-lo para este público.  

A partir desta proposta, poderá contribuir ao adaptar e verificar a aplicabilidade do modelo da 

Tétrade Sombria às especificidades do público infantojuvenil. Posto que, permitirá o avanço teórico 

e empírico do modelo ao investigar se os traços de narcisismo, psicopatia, maquiavelismo e sadismo 
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se articulam de forma integrada também em contextos não clínicos com crianças e adolescentes. E 

metodologicamente possibilitará observar esses traços em conjunto em população ainda pouco 

explorada, bem como produzir dados sobre a adequação desse modelo, com atenção para itens 

apropriados para a faixa etária. Além disso, destaca-se a contribuição de serem reunidas evidências 

psicométricas inéditas em torno desse modelo no Brasil com este público. 

Desse modo, foi adotado para uso neste estudo a medida Dark Triad Scale – Children and 

Adolescents Version (DTS – CA) proposta por Silva (2025) no contexto brasileiro com uma amostra 

de 864 (N1 = 248 e N2 = 617) crianças e adolescentes para avaliar narcisismo, psicopatia e 

maquiavelismo. A escala apresentou indicadores de ajuste adequados [Amostra 1: CFI = 0,95; TLI = 

0,94; RMSEA = 0,05 (IC 90% = 0,03 – 0,07); Amostra 2: CFI = 0,95; TLI = 0,95; RMSEA = 0,08 

(IC 90% = 0,07 – 0,09)]. O desenvolvimento desta medida para mensurar a Tríade Sombria em 

amostra infantojuvenil representa um avanço em relação à carência destacada por Klimczak e Turska 

(2020) de medidas psicométricas e linguisticamente adaptadas para mensurar estes traços entre 

indivíduos mais jovens. 

Ademais, foi adotado também a escala ASP, em conjunto a DTS – CA, com o objetivo de 

testar o modelo que pudesse captar a estrutura latente dos traços da Tétrade Sombria (narcisismo, 

psicopatia, maquiavelismo e sadismo) em amostra com crianças e adolescentes, bem como 

demonstrar evidências de sua validade e precisão métrica. Destaca-se que a ASP foi desenvolvida 

originalmente com população adulta e adaptada para o Brasil por Silva et al. (2022), também com 

adultos, apresentando evidências de validade e precisão. Dada a adaptação e validação prévia no 

contexto brasileiro, a ASP foi adotada no presente estudo e o conteúdo semântico dos itens foi 

cuidadosamente revisado e adaptado por especialistas para crianças e adolescentes no presente estudo. 

Além disso, demonstrar evidências de validade e precisão psicométrica de uma escala que 

capte a estrutura latente dos traços da Tétrade Sombria pode permitir também avaliar diferenças 

individuais e tendências subclínicas desses traços em crianças e adolescentes. Neste sentido, ao 

distinguir comportamentos típicos, do desenvolvimento, de tendências mais estáveis da personalidade 
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será possível para profissionais interessados viabilizar suporte necessário para intervenções 

preventivas.  

Com isso dispor de instrumentos que possam ser aplicados a população infantojuvenil, dado 

que a maioria dos instrumentos foram desenvolvidos para a avaliação na fase adulta (Santos et al., 

2022), configura-se como tentativa de contribuir em suprir uma lacuna relevante, a qual suscita 

consideração para tal especificidade (Klimczak & Turska 2020). Assim, examinar essa questão 

durante o período da infância e adolescência é fundamental quando se observa, na literatura, os 

apontamentos da manipulação insensível como núcleo comum dos traços sombrios e da sua natureza 

preditiva de comportamentos desadaptativos significativos.  

Nesse contexto, justifica-se também a escolha da faixa etária a ser avaliada no presente estudo, 

estabelecendo-se o ponto de corte inicial a partir dos nove anos. Perspectivas clássicas da Psicologia 

do Desenvolvimento apontam que as crianças na idade de nove anos estão no estágio pré-operatório 

concreto e tendem a ter pensamento lógico e maior capacidade de considerar múltiplos aspectos que 

envolvem uma situação (Papalia & Feldman, 2013). Além disso, a literatura aponta avanços 

significativos quanto a questão de quando as crianças se tornam capazes de compreenderem e 

aplicarem as noções de moralidade, nas quais evidências empíricas reforçam essa perspectiva (Paulus 

et al., 2020). 

Em uma revisão sistemática foi verificado que diferentes linhas de pesquisas consideram o 

senso moral como uma habilidade inata e outras de cunho socioconstrutivista consideram que este 

pode ser nutrido socialmente, o que, portanto, depende de interações sociais e fatores ambientais 

(Limone & Toto, 2022). Paulhus (2020) descreve a moralidade como uma postura diante do certo e 

errado, do bem e do mal, ressaltando a noção de que um indivíduo seja capaz de superar o seu próprio 

desejo em prol de outro comportamento considerado como bom ou por se sentir obrigado a adotá-lo. 

Lawford et al. (2021) apontam que crianças mais velhas demonstram compreensão moral mais 

elaborada diante situações de dano e transgressões morais em comparação às mais novas, sinalizando 

a evolução quanto ao desenvolvimento das noções de moralidade. Assim, à medida que crescem, 
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aumentam também seus julgamentos morais (Limone & Toto, 2022). Em estudo experimental, 

Smetana e Ball (2019) investigaram crianças de 4 a 9 anos (Midade = 6,23 anos, DP = 1,46) e 

localizaram, que entre crianças por volta dos 9 anos já se observava diferenças quanto a compreensão 

moral dos diferentes tipos de danos diante transgressões. Nessa fase, as crianças passam a interpretar 

tais situações como erradas e impróprias, não apenas com base em regras ou figuras de autoridades, 

mas considerando também em como essas ações afetam no bem-estar e justiça (Smetana & Ball, 

2018). 

Evidências recentes indicam também que, por volta dessa idade, as crianças já apresentam 

habilidades mais consolidadas de comportamentos pró-sociais direcionados a quem necessita de 

cuidado. Em estudo experimental, Paulus et al. (2020) apresentaram a crianças de 3 a 5 anos três 

cenários diferentes nos quais personagens centrais reagiam de maneira distinta a alguém que se 

machucava. Em um cenário, um se comportava antissocialmente, rindo do outro; em outro, este 

ignorava a situação; e um terceiro demonstrava preocupação empática e comportamento 

reconfortante.  

Neste estudo, verificou-se que as crianças de 3 anos expressavam desaprovação 

principalmente contra o comportamento antissocial. Já crianças de 5 anos rejeitavam tanto os 

comportamentos antissociais, quanto de negligência, ao tempo em que demonstravam preferência por 

oferecer conforto ao indivíduo que demonstrava se comportar de forma empática. Esses achados 

sugerem que crianças em idade pré-escolar passam a perceber o ato de oferecer conforto com base na 

empatia como uma resposta esperada diante de alguém em necessidade emocional, demonstrando o 

surgimento nestas idades de uma preocupação com o bem-estar dos demais (Paulus et al., 2020). E 

indicando que crianças a partir de nove anos já possuem essa habilidade de forma mais consolidada, 

sendo, portanto, mais apropriada para investigar tais traços de personalidade. 

Essas etapas do desenvolvimento cognitivo e social também se articulam com a possibilidade 

de alterações no curso da personalidade (Bleidorn et al., 2022). Pois embora os traços de 

personalidade tenham por característica padrões de pensamentos, afeto e comportamentos 
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relativamente estáveis ao longo do tempo (Yoon et al., 2024), ainda há conservado um grau de 

plasticidade relevante durante as fases da infância e adolescência (Guyer et al., 2018). Tal aspecto é 

importante para considerar possíveis mudanças no curso de desenvolvimento de traços socialmente 

aversivos durante esses períodos, principalmente por essas fases serem sensíveis a respostas de 

influências socioemocionais, ambientais e de aprendizagem (Van Dijk et al., 2020; Vries et al., 2021). 

Desse modo, tendo-se em vista o objetivo de reunir itens com propriedades psicométricas 

aceitáveis que possam avaliar os traços da Tétrade Sombria em único instrumento espera-se também, 

por sua vez, proporcionar aos respondentes infantojuvenis economia de tempo e redução da fadiga, 

em contraponto a ter de responder uma gama de itens que avaliam individualmente cada um dos 

quatros traços ora descritos. Além disso, reunir evidências de validade sobre escalas é importante na 

medida em que tais resultados podem subsidiar a tomada de decisões, por exemplo, por psicólogos, 

frente a eventuais estratégias e projeção de intervenções que possam gerar benefícios ao público-alvo 

e ao seu contexto social (Nunes & Primi, 2010).  

Dado que ao apresentar um instrumento com evidências psicométricas de validade e precisão 

esta dissertação contribuirá também com uma ferramenta útil para também integrar ao 

acompanhamento em intervenções com delineamento experimentais avaliados em pré-teste e pós-

teste e para acompanhamento dos escores. Permitindo, portanto, comparar dados intra e 

interpessoalmente, além de permitir se conhecer antecedentes e consequentes da personalidade 

sombria.  

A partir do exposto, para uma melhor compreensão, este trabalho foi estruturado em seções 

que concernem a uma parte teórica e empírica da pesquisa. Portanto, a introdução apresenta a 

problemática central, relevância e justificativa do estudo sobre os traços sombrios da personalidade 

em amostra infantojuvenil. Em seguida, o referencial teórico é subdividido em cinco subseções 

dedicadas aos traços de narcisismo, psicopatia, maquiavelismo e sadismo que compõem a Tétrade 

Sombria da personalidade.  
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A segunda parte, de natureza empírica, engloba o método e resultado dos dois estudos 

conduzidos com amostras independentes. O Estudo 1 descreve a metodologia e os resultados da 

avaliação do modelo tétrade da personalidade sombria em amostra com crianças e adolescentes. E o 

Estudo 2 apresenta a metodologia e os resultados das evidências complementares do modelo tétrade 

e de correlatos dos traços sombrios, especificamente, com comportamento agressivo e empatia.  

Por fim, a discussão integra os principais achados do estudo, discutindo com base nas 

hipóteses e objetivos traçados, destacando também as contribuições, limitações e direções para 

pesquisas futuras. E são também apresentadas as referências que embasaram o presente trabalho, 

seguidas dos Anexos e Apêndices com materiais adicionais que integraram o desenvolvimento da 

pesquisa. Portanto, visando um maior aprofundamento acerca dos construtos centrais da pesquisa, 

incluindo sua manifestação em crianças e adolescentes, estes serão explanados a seguir. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Narcisismo 

O conceito de narcisismo perpassa pelo mito de Narciso, o qual este era um homem que 

chamava a atenção por sua beleza e que se apaixonou pelo seu próprio reflexo após vê-lo refletido 

numa fonte de água cristalina (Sedikides, 2021). Desde então, essa terminologia passou a ser adotada 

para a descrição de pessoas que possuem um foco excessivo em si (Kay & Arrow, 2022). E enquanto 

construto clínico, o narcisismo passou a ser considerado como um transtorno de personalidade 

caracterizado por um padrão de manifestação duradouro de necessidade de admiração, ausência de 

empatia e de grandiosidade (American Psychiatric Association [APA], 2022). 

Entre as especificidades das conceituações das dimensões desse construto, tais distinções têm 

centrado entre os dois grandes temas do narcisismo, sendo a grandiosidade e a vulnerabilidade (Cain 

et al., 2008). Ambos têm como característica a insensibilidade e o egocentrismo, mas enquanto o 

narcisismo vulnerável tem um senso diminuído de si mesmo, o narcisismo grandioso tem este de 

forma elevada (Kay & Arrow, 2022). E o que se observa quanto a esse último é a prevalência de 

estudos que o investigam como um traço de personalidade subclínica (Bomam, 2024). Uma vez que, 

em geral, a população apresenta variabilidade desse traço em um nível não severo ao ponto de ser 

diagnosticado como transtorno de personalidade, mas que pode impactar negativamente as relações 

interpessoais (Dar, 2024). 

No que tange a este, pessoas com traços de narcisismo subclínico procuram manter um 

autoconceito grandioso por meio de admiração e rivalidade narcisista (Back et al., 2013). Assim, por 

meio de admiração, percebem a si como grandiosos, com direito a terem a admiração dos outros e se 

apresentam de forma autoconfiante (Wolff & Wetzel, 2023). E aqueles com níveis elevados em 

rivalidade narcisista manifestam comportamento vingativo, autoritário, competitivo, de frieza, 

arrogante, bem como veem as pessoas como inúteis e sentem-se com o direito de ter à atenção total 

(Muratori et al., 2020; Wolff & Wetzel, 2023).  
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O início da medição do narcisismo grandioso foi marcado pelos autores Raskin e Hall (1979) 

ao desenvolverem a medida Narcissistic Personality Inventory (NPI) que capta até mesmo expressões 

subclínicas do narcisismo. Back et al. (2013) também contribuíram e foram responsáveis por 

desenvolver a Narcissistic Admiration and Rivalry Questionnaire (NARQ), que também avalia o 

narcisismo grandioso subclínico, a qual abarca as dimensões da admiração e a rivalidade narcisista. 

E recentemente, Dar (2024) desenvolveu a Deenz Narcissistic Personality Scale (DNPS-32) para 

também medir traços subclínicos.  

 O narcisismo grandioso também pode ser manifestado em crianças e adolescentes (Foster et 

al., 2018). Com isso, pesquisadores se interessaram em desenvolver medidas para mensurar tais traços 

nessa população, a exemplo, da NPI adaptada por Barry et al. (2003) para uso com crianças e a 

Childhood Narcissism Scale (CNS) desenvolvida por Thomaes et al. (2008). Evidências têm 

demonstrado que é possível medir de forma confiável o narcisismo em crianças por volta de oito anos 

de idade, quando elas começam a desenvolver autovisões que abrangem aspectos negativos e 

positivos (Orth et al., 2024; Thomaes et al., 2013). E, portanto, de maneira significativa, diferenças 

individuais no narcisismo surgiriam nessa época (Thomaes & Brummelman, 2016; Turek et al., 

2025). 

Ante o exposto, as propostas de explicações dos fatores de influência para o desenvolvimento 

dos traços de narcisismo têm incluído interações parentais disfuncionais, vieses cognitivos e fatores 

genéticos (Dar, 2024; Schie et al., 2020). Thomaes et al. (2013) propõem que o desenvolvimento do 

narcisismo está relacionado ao modelo de diátese-estresse, em que socializações desadaptativas 

funcionariam, por exemplo, como gatilho ativador de vulnerabilidades pré-existentes ante o 

temperamento ou a genética para desenvolver características narcisistas. Outrossim, estudos têm 

vinculado o desenvolvimento do narcisismo com áreas cerebrais específicas, como o córtex frontal 

(Mao et al., 2016; Nenadic et al., 2015). 

Ademais, alguns correlatos psicológicos identificados com o narcisismo infantil são a 

associação positiva com autoavaliação elevada da superioridade, preocupação com avaliação social 



24 
 

 

e agressão ante a percepção de que seu ego possa estar ameaçado (Thomaes et al., 2008). Também é 

relevante ser considerado a influência dos pares no curso de desenvolvimento dos traços socialmente 

aversivos que pode ser enfatizada durante a adolescência, época a qual marcada por questões de 

popularidade e status (Steinberg & Monahan, 2007). Em estudo com amostra de crianças de 9 a 12 

anos, traços narcisistas estiveram relacionados a comportamento problemáticos, a exemplo, de 

correlações localizadas entre narcisismo e o uso da agressão reativa e proativa (Barry et al., 2007).  

Além disso, associações entre o narcisismo e o uso da agressão relacional evidenciam também 

que as motivações para o uso desse tipo de agressão incluem o desejo de se destacar, chamar atenção, 

demonstrar poder e manutenção do status social (Boutin et al., 2023). Estudos sugerem ainda que 

indivíduos narcisistas demonstram capacidade preservada nas tarefas de reconhecimento de emoções 

(Ritter et al., 2011; Wai & Tiliopoulos, 2012). O que indica que estes possam ser capazes de 

apresentar respostas de forma empática sob dadas condições, ligadas a empatia cognitiva, quando 

especialmente motivados pela manutenção da sua autoimagem e aprovação dos outros (Ritter et al., 

2011). 

Diante da instabilidade da autoimagem inflada de si, o que coloca os narcisistas diante de uma 

busca incessante por validação de outras pessoas, observa-se evidências que apontam para problemas 

interpessoais, de conduta, comportamentos agressivos e sentimentos negativos experimentados 

(Muratori et al., 2020). Com isso, a identificação da forma precoce de níveis elevados desses traços 

em amostras não clínicas pode contribuir para esforços de prevenção e intervenções imediatas, de 

forma a mitigar o desenvolvimento de patologias futuras de forma mais grave e de comportamentos 

problemáticos (Dar, 2024).  

No contexto da Tétrade Sombria, além do narcisismo, a psicopatia representa outro traço do 

modelo que também impacta as relações interpessoais, bem como se destaca por seus efeitos 

relevantes no desenvolvimento socioemocional. Portanto, também será detalhado sobre esta variável 

na subseção a seguir.  
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2.2 Psicopatia  

Hervey Cleckley, em seu livro “The Mask of Sanity” (1941/1976) influenciou as definições 

contemporâneas sobre a psicopatia (Patrick, 2022). A partir da observação de 15 pacientes, Cleckley 

agrupou as características da psicopatia em 16 critérios destacando-a como uma desordem mental 

com ausência aparente de sintomas psicóticos, o que conferia aos psicopatas uma aparência 

superficial comum (Cavanaugh, 2021). Como construto clínico, a psicopatia engloba uma variedade 

de traços e comportamentos, incluindo manipulação, engano, impulsividade, afeto superficial, além 

de comportamentos antissociais e antiéticos (Hare, 2020). 

Tais traços passaram a permear na mídia e serem representados na cinematografia, enquanto 

em linhas acadêmico-científicas pesquisas têm avançado a fim de compreender as bases da psicopatia 

(Sousa & Mattos, 2021). É pertinente destacar que evidências empíricas sugerem que os traços 

psicopáticos são distribuídos por toda a população em um continuum e, portanto, o que diferenciaria 

a normalidade seria a presença de pontuações elevados desse traço, que estão associadas a uma maior 

probabilidade de expressão de comportamentos problemáticos (Neumann et al., 2012; Silva et al., 

2020).  

Com isso, destaca-se que o diagnóstico da psicopatia clínica tem como basilar a presença da 

maioria ou de todas as características da psicopatia, exibidas de forma significativa (Whyte & 

Rehman, 2021). Já a psicopatia subclínica é prevalente dentro da população que não exibe 

comportamentos criminosos ou encarceramento e apresenta manifestação em menor grau dos traços 

psicopáticos (Whyte & Rehman, 2021), a qual, portanto, são o foco principal dos estudos dos traços 

sombrios. 

Robert Hare na década de 1990 revisou o Hare Psychopathy Checklist – Revised (PCL-R) 

desenvolvido originalmente nos anos de 1980 para avaliar o construto da psicopatia, o que viabilizou 

a medição em adultos (Hare, 1985). Os primeiros estudos que tentavam avaliar a estrutura fatorial da 

medida evidenciaram dois fatores, que representavam uma dimensão interpessoal-afetiva que reflete 

a psicopatia primária e outra impulsiva-antissocial que reflete a psicopatia secundária, mas que 
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sofreram alteração e atualmente incluem as dimensões interpessoal, afetivo, estilo de vida e 

antissocial (Hare, 2020).  

Por sua vez, em termos do domínio afetivo-interpessoal este abrange as características como 

insensibilidade, charme superficial, ausência de remorso e empatia (Virtanen et al., 2022). E no 

domínio estilo de vida e antissocial inclui padrões de comportamentos de delinquência juvenil, baixo 

controle comportamental e problemas de conduta precoce (Virtanen et al., 2022). Por conseguinte, os 

autores Forth et al. (1990) marcaram o início do trabalho com populações mais jovens ao adaptarem 

o PCL-R para uso com adolescentes em sistemas prisionais.  

Com isso, ferramentas passaram a serem elaboradas para medições de traços de psicopatia em 

população infantojuvenil, a exemplo da Hare Psychopathy Checklist: Youth Version (PCL:YV; Forth 

et al., 2003) e a Childhood Psychopathy Scale (CPS; Lynam, 1997). Nesse sentido, a condução de 

estudos que investiguem os traços de psicopatia ainda no período infantojuvenil é relevante dado 

estes poderem ser fatores de risco para psicopatologias em outras fases da vida (Machado & 

Kawakam, 2021). Visto que, a aparição precoce tem estado associada na literatura científica a um 

pior prognóstico dos transtornos comportamentais e considerando que os traços de personalidade 

psicopática na infância são preditores de comportamento antissocial (Frick et al., 1999; Virtanen et 

al., 2022). 

Ademais, evidências apontam que traços psicopáticos já podem ser apresentados em idade 

pré-escolar (Kimonis et al., 2006; Kimonis et al., 2016). Alguns apontamentos baseados em 

neuroimagem indicam que diferenças significativas em áreas cerebrais, como amígdala e córtex pré-

frontal, desempenham papel importante na manifestação de características dos traços psicopáticos 

(Sousa & Mattos, 2021). Condições ambientais também podem influenciar o desenvolvimento ou a 

manifestação genética de algumas dessas características, bem como modular respostas 

comportamentais, fundamentando a etiologia multifatorial (Hare, 2020; Junewicz & Billick, 2021). 

Maus-tratos vivenciados na infância e comportamentos parentais também foram apontados como 
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fator ambiental contributivo para o desenvolvimento destes traços (Belsky et al., 1991; Durand & 

Veloso, 2018; Watts et al., 2017).  

Outrossim, exemplos de manifestações subclínicas desse traço na infância e adolescência 

incluem comportamentos egocêntricos e de crueldade, com ausência de remorso ou culpa perante tais 

ações (Santos et al., 2022). Além disso, fúrias excessivas, inflexibilidade, frustrações manifestadas 

com facilidade quando não são alcançados os objetivos e déficit no processamento do medo refletem 

a sua manifestação (Santos et al., 2022). Esse déficit pode interferir no desenvolvimento de respostas 

a sinais de ameaças ou punição, bem como na motivação para adaptação das condutas de acordo com 

as normas (Chau et al., 2025; Kochanska, 1997).  

A exemplo, Glenn et al. (2007), em estudo longitudinal, verificaram que crianças que 

apresentavam níveis baixos de medo e elevados em busca de sensações aos 3 anos, apresentaram 

quando aos 28 anos níveis elevados de psicopatia. Também em estudo longitudinal, Goffin et al. 

(2018), identificaram que crianças que demonstraram níveis mais baixos de preocupação com 

transgressões observada, como machucar outras pessoas e quebrar objetos, nas idades de 2 a 5,5 anos 

apresentaram associação com traços elevados de insensibilidade e sem emoção relatados pelos pais 

quando estas estavam com 8, 10 e 12 anos.  

Em estudo conduzido com professores de alunos entre 11 e 14 anos, os autores Allen et al. 

(2018, pp. 8-9) obtiveram relatos destes que descreveram alguns comportamentos de alunos como 

"Eu acho que ela acha engraçado ver essa garota meio que perder a paciência...”, "Quando ele se mete 

em problemas, ele não parece se importar... ele não parece mostrar muito remorso ou empatia”, que 

evidenciam características dos traços sombrios marcados pela ausência de culpa e insensibilidade. 

Portanto, se observa que obter melhor entendimento acerca destes traços nas fases da infância e 

adolescência e sobre a manifestação de comportamentos antissociais pode contribuir na identificação 

precoce a serem alvos de intervenções de prevenção.  

De certo, destaca-se que existem manifestações comuns e ocasionais de comportamentos dos 

estágios de desenvolvimento da infância e adolescência que podem ser uma manifestação 
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característica da fase e desaparecer com o tempo. E por isso a relevância de ser ter claramente, 

avaliando-os de forma adequadas, as características evolutivas e do desenvolvimento dessas fases 

(Machado & Kawakam, 2021). Posto que no que se refere aos traços de personalidade estes são 

definidos por padrões significativamente persistentes de pensar, sentir e se comportar em variadas 

situações e contextos (Yoon et al., 2024).  

Assim, traços aversivos caracterizam-se por comportamentos que são socialmente aversivos, 

em desacordo com a moral, a ética, manifestado em diversas situações e que mantém padrão de 

estabilidade ao longo do tempo (Hilbig et al., 2020). Dessa forma, é relevante considerar o que se 

configura uma manifestação comum e ocasional do desenvolvimento, de comportamentos nesses 

estágios da infância e adolescência que estejam relacionados a manifestação de níveis elevados de 

traços sombrios que são socialmente aversivos. 

Dado que, isto pode auxiliar a identificar quando dadas manifestação refletem apenas uma 

etapa evolutiva e quando problemas comportamentais estão associados a traços de personalidade 

sombria que estes possuem, e que por tal se tornam problemáticos para a convivência (Machado & 

Kawakam, 2021; Salekin & Frick, 2005). Ademais, abordar a manifestação desses traços no período 

da infância ainda é um tema tabu para a sociedade, devido o imaginário e associação existente de 

inocência e da incapacidade de crianças serem capazes de manifestar tais traços de intencionalidade 

maliciosa a outrem (Santos et al., 2022). Portanto, é pertinente ser considerado mesmo a manifestação 

subclínica, ante a nocividade correspondente a esse traço e por este ser considerado um dos traços 

mais tóxicos no escopo da Tríade Sombria (Monteiro, 2017).  

Diante dessas considerações sobre a psicopatia, indivíduos com traços elevados de psicopatia 

tendem a apresentar maior impulsividade e hostilidade nas interações sociais, enquanto, por sua vez, 

àqueles com traços maquiavélicos tendem a ser mais estratégicos nas relações e apresentarem menor 

hostilidade e impulsividade (Bereczkei, 2019; Grosz et al., 2020; Monaghan et al., 2020). Nesta 

direção, a próxima subseção se dedica a explorar este outro traço da Tétrade Sombria, sendo ele, o 

maquiavelismo. 
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2.3 Maquiavelismo 

O termo maquiavelismo foi oriundo do trabalho de Nicolau Maquiavel, que na sua obra 

intitulada “O Príncipe” discutiu as estratégias que um líder deveria trilhar para conquistar e preservar 

o poder (Sharpe et al., 2021). Esse trabalho de observação e discussão conduzido em sua obra tinha 

como base a orientação sobre como os líderes deveriam se portar (Bomam, 2024). Em que indicou 

que na medida que fosse possível estes mantivessem os seus princípios éticos gerais adotados, mas 

que não precisariam hesitar em caso de necessitar empregar, por exemplo, a mentira e a astúcia caso 

o seu poder estivesse em risco (Bereczkei, 2019).  

Assim, como características principais desse construto têm-se a manipulação estratégica, a 

prática de enganar, o desrespeito aos princípios morais, a insensibilidade, a adoção de decisões 

flexíveis a longo prazo, a desconfiança e a obtenção de vantagem a partir da fragilidade ou inocência 

de outras pessoas (Bereczkei, 2019; Kowalski et al., 2018). Os fatores ambientais são destacados 

como aspectos que influenciam o desenvolvimento deste traço, contribuindo para uma parte 

significativa da sua variância (Jahangir et al., 2024; Láng & Abell, 2018; Veselka et al., 2011). Com 

isso, as características extrínsecas aos indivíduos, como vivências marcadas por traumas, negligências 

ou abuso tornam um terreno fértil para moldar visões de mundo cínica e de desconfiança, que 

comprometem o desenvolvimento da compaixão, raciocínio moral e empatia (Monaghan et al., 2020).  

A dimensão afetivo-cognitivo do maquiavelismo abrange estas visões maquiavélicas que 

abarcam um pessimismo em relação as outras pessoas, ao ponto de crerem que estas não seriam dignas 

de confiança e enxergam o mundo como perigoso e injusto (Monaghan et al., 2020). Com isso, ao 

acreditarem que outras pessoas podem tirar vantagem deles, estes indivíduos buscarão formas 

eficazes de preventivamente manipular e causar frustração a esses esforços, servindo então aos seus 

próprios interesses (Monaghan et al., 2020).  

O domínio cognitivo-comportamental abrange as táticas maquiavélicas e estas expressam a 

disposição dos indivíduos com traços maquiavélicos de buscarem utilizar qualquer recurso, deixando 
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de lado a moralidade, em vista a alcançar o que almejam, configurando ações mais objetivas e menos 

impulsivas (Monaghan et al., 2020). No que se refere a esse último aspecto, de certo, que na literatura 

é bastante debatido sobre as semelhanças e diferenças entre o maquiavelismo e a psicopatia. E nesse 

ponto, Bereczkei (2019), Grosz et al. (2020) e Monaghan et al. (2020) discutem a especificidade de 

que os maquiavélicos são mais estratégicos nas relações e não expressam tanta impulsividade e 

hostilidade como ocorre com os psicopatas.  

Por exemplo, autores como Kerig e Stellwagen (2010) destacam a associação positiva, em 

amostra infantil, da perpetração da agressão indireta, que é expressa por estratégias como exclusão 

social e espalhar boatos, com os traços de maquiavelismo. Com isso, crianças com níveis elevados 

destes traços sentem prazer com o sofrimento dos colegas ao tempo em que não manifestam culpa 

pelas transgressões (Cao et al., 2023). Nesse sentido, observa-se como o maquiavelismo é marcado 

por tendências de manipulação e engano e tem papel importante na manifestação de formas 

sofisticadas de agressão interpessoal (Vaillancourt & Farell, 2021).  

As ideias a partir da obra “O Príncipe”, influenciaram a elaboração por Christie e Geis (1970) 

de uma das medidas mais dominantes para mensurar os traços de maquiavelismo, a MACH-IV, na 

qual consiste em itens distribuídos nas dimensões de táticas de manipulação interpessoal, moralidade 

e visão cínica da humanidade. A partir desse instrumento, Nachamie (1970) desenvolveu a escala 

Kiddie Mach, adaptada para crianças, tendo localizado nos seus estudos que a tendência maquiavélica 

é possível ser identificada já em crianças. Slaughter (2011) destaca que muitas das pesquisas sobre o 

desenvolvimento e avaliação desse traço têm sido avaliadas em crianças a partir dos 9 anos de idade 

por meio de questionários de autorrelato adaptados a partir de escalas construídas para adultos. 

Em amostra de participantes com idades entre 10 e 67 anos, os autores Götz et al. (2020) 

identificaram uma tendência quase linear e de forma acentuadamente ascendente do maquiavelismo 

no período do final da infância até a adolescência, com pico aos 16 anos. Em outra investigação, 

Allen et al. (2018, p. 8) relataram a partir de entrevistas obtidas com professores de alunos entre 11 e 

14 anos a descrição de comportamento que exemplifica a manifestação estratégica para obtenção de 
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vantagem pessoal: "Ele é muito competitivo, gosta de tirar as melhores notas e vai trapacear para 

vencer".  

O que se observa, portanto, é que estudar traços sombrios da personalidade nesse período da 

infância e adolescência é relevante pela influência que estes têm nas interações interpessoais e 

dinâmicas sociais, uma vez que, teoricamente tem-se como possibilidade a predição de possíveis 

desfechos de sua manifestação (Salekin & Averett, 2008). Posto que, as pesquisas que vêm sendo 

conduzidas têm oferecido insights valiosos sobre como traços, a exemplo, do maquiavelismo 

fornecem informações importantes sobre os comportamentos problemáticos em crianças e 

adolescentes (Lau & Marsee, 2013). 

Com base nas características analisadas, a subseção a seguir também destaca os aspectos 

relacionados ao traço de sadismo, a qual foi incluído ao modelo tétrade dos traços de personalidade 

sombrios. 

 

2.4 Sadismo  

Friedrich Nietzsche na sua obra Genealogy of Morals, publicada em 1887, discute sobre o 

quanto ver alguém sofrendo ou causar sofrimento a outra pessoa pode ser uma experiência prazerosa 

(Buckels et al., 2013). E se, por um lado na literatura, os filósofos entendiam esse fenômeno 

confirmando a existência da crueldade, os psicólogos enquadraram tal manifestação na definição de 

sadismo (Statman, 2022). Isto posto, para algumas pessoas, inclusive em sua maioria, ferir outras 

pessoas ocasiona em sentimentos de angústia, culpa, vergonha e de preocupação com o bem-estar 

daquele indivíduo, buscando até mesmo as vezes meios de evitar que isso seja ocasionado ou 

continuado (Buckels et al., 2013).  

Nessa variação, enquanto para alguns a crueldade é abominável de ser praticada e para outras 

desejável, evidencia-se, portanto, um continuum da manifestação desse tipo de comportamento 

(Buckels et al., 2013). E indica que estes possuem diferenças quanto a tendência de sentir prazer 

frente ao sofrimento dos outros ou de infligir este tipo de sofrimento a outrem, a qual envolve a 
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definição de sadismo (Bomam, 2024). Assim, como uma variável presente na faixa subclínica da 

personalidade que difere individualmente, o prazer frente a crueldade é evidente em situações que 

ocorrem no cotidiano e não somente em amostras clínicas ou forenses (Thomas & Egan, 2022). 

Clinicamente, o sadismo não foi incluído como um transtorno de personalidade nas versões 

posteriores do DSM-III-R (Ferreira et al., 2022). Apesar do interesse teórico e clínico, o Transtorno 

de Personalidade Sádica não foi mantido devido fatores conceituais e metodológicos. Como a 

ausência de estudos empíricos que atestassem a sua validade e confiabilidade, preocupação com o 

risco de que fosse usado indevidamente para reduzir a responsabilidade criminal e críticas quanto a 

sobreposição com outros transtornos de personalidade (Myers et al., 2006). As características não 

foram consideradas suficientemente distintas dos transtornos de personalidade antissocial e narcisista 

para justificar um diagnóstico de transtorno independente (Lobbestael et al., 2023). 

Em contraste, o transtorno do sadismo sexual permaneceu nas edições do DSM, a exemplo da 

edição atual, na qual está classificado entre os transtornos parafílicos (APA, 2022; Lobbestael et al., 

2023). Já enquanto traço de personalidade dimensional, a mensuração do sadismo tem sido realizada 

por meio de escalas de autorrelato (Lobbestael et al., 2023). Algumas dessas medidas são, por 

exemplo, a Short Sadistic Impulse Scale (SSIS; O’Meara et al., 2011), a Varieties of Sadistic 

Tendencies Scale (VATS; Paulhus & Jones, 2015), a ASP (Plouffe et al., 2017) e a Comprehensive 

Assessment of Sadistic Tendencies (CAST; Buckels, 2018).  

Este construto, em sua manifestação não clínica, tem sido descrito como sadismo cotidiano 

ou subclínico (Paulhus & Dutton, 2016). O qual é caracterizado por uma forma mais branda e bastante 

evidente entre a população em geral, além de ter sua expressão de certo modo admissível entre a 

sociedade moderna quando não concebe transgressões legais (Monteiro et al., 2020). Este é, portanto, 

definido como uma forma de prazer experimentado frente ao sofrimento de outros indivíduos em 

contextos não sexuais (Cazala et al., 2023). Tais comportamentos podem variar desde sentir prazer 

ao testemunhar o sofrimento de outras pessoas a prejudicar de forma direta outras pessoas apenas por 

prazer (Cazala et al., 2023).  
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Como exemplos, podem incluir o consumo de conteúdos de filmes e jogos violentos, esportes 

que envolvem agressão física e ações que provocam intimidação e/ou humilhações a outras pessoas 

(Buckels, 2018; Moore et al., 2024; Paulhus & Dutton, 2016). Como fator etiológico para o 

desenvolvimento desses traços sádicos tem sido proposto a influência da exposição a eventos 

traumáticos vivenciados na infância, como negligência, violências e abusos em suas variadas formas 

(Cazala et al., 2023). Tais eventos conduziriam possivelmente os indivíduos a expressarem estratégias 

de enfrentamento de natureza reativa como uma tentativa de superação do sofrimento vivenciado e 

para se sentir tendo de volta o controle (Cazala et al., 2023).  

A literatura também distingue as formas de manifestação desse construto. Por exemplo, o 

sadismo vicário caracteriza-se pelo prazer em observar os outros sofrendo, o sadismo físico envolve 

ações diretas de infligir dor em outras pessoas e o sadismo verbal por ações voltadas ao prazer de 

insultar verbalmente terceiros (Esteves & Andrade, 2024; Pfattheicher et al., 2023). Comportamentos 

de provocação são também exemplo de fonte de expressão de poder e intenção sádica bastante 

proeminente entre crianças e adolescentes (Warm, 1997). O autor supracitado propõe que a 

provocação durante os anos do ensino fundamental se torna um meio em que crianças podem utilizar 

de frases que insinuam algo negativo sobre o outro ou do uso de apelidos e trocadilhos com nomes 

para promover a exclusão social com o intuito de causar humilhações e ganhar popularidade, que 

demonstra uma intencionalidade sádica destes comportamentos.  

Em seu estudo, Warm (1997) se deteve a fazer um levantamento sobre as manifestações de 

provocação ao longo do desenvolvimento. E analisou o tema da provocação com amostra de 250 

crianças e adolescentes entre 7 e 17 anos de idade, tendo observado que provocações ofensivas (e. g. 

cuspir, fazer tropeçar, bater) são acentuadas na 1ª série, com redução constante até a 6ª série, quando 

tendem a permanecerem em níveis mais baixos. Houve também uma tendência de que as provocações 

maldosas, incluindo uso de palavrões e insultos por aspectos da aparência, se tornassem mais 

frequentes do que outros tipos de provocações ofensivas (Warm, 1997). Os resultados indicaram 

ainda que a provocação simbólica (gestos e palavras) aumentou de forma constante até a fase da 
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adolescência, à medida em que as demais formas diminuíram, tendo sido as três formas 

estatisticamente significativas em todos os níveis avaliados. O autor propôs que tais mudanças, apesar 

de não exploradas no delineamento do seu estudo, possam se dar pelo desenvolvimento da capacidade 

linguística e do pensamento abstrato.  

Dessa forma, ainda que a faixa etária a ser avaliada no presente estudo tenha sido de 

participantes a partir dos nove anos de idade, entende-se segundo as teorias clássicas do 

desenvolvimento, que estas estão no estágio operacional concreto e que a capacidade abstrativa e o 

pensamento formal estejam ainda a serem desenvolvidos (Papalia & Feldman, 2013). No entanto, 

mesmo a partir desta idade, a criança já apresenta condições para refletir sobre situações sociais 

(Lawford et al., 2021). Podendo se ancorar em justificativas que se baseiem em regras ou 

consequências para os outros (Smetana & Ball, 2018) ou ainda que apoiada em justificativas como 

realizar tais ações, por exemplo, porque o outro tenha merecido ou por estar descontando algo que 

sofreu.  

Cabe destacar ainda, que embora as justificativas oferecidas sejam concretas, a natureza do 

comportamento sádico subclínico ou de quaisquer um dos outros traços subclínicos discutidos até 

então, não deve ser compreendido como uma manifestação isolada, mas sim como expressão de 

padrões mais estáveis do funcionamento psicológico. Sendo, portanto, correspondente a 

manifestações de traços de personalidade que são marcados por suas características estáveis e 

duradouras ao longo do tempo e de contextos (Bader et al., 2021). Assim, quando manifestado e 

prevalente já entre crianças que estejam ainda no final da terceira infância pode refletir o início da 

manifestação desses traços socialmente aversivos ou já do seu curso de desenvolvimento que, 

portanto, carecem de especial atenção.  

Isto posto, autores como Lobbestael et al. (2023) destacam que indivíduos com estes traços 

sádicos teriam um senso inflado de sua importância e falta de empatia, o que promoveria a 

possibilidade de, às custas do bem-estar dos outros, se concentrarem no seu próprio prazer. Os 

mesmos autores indicam também que a perpetração de comportamentos sádicos ocasionaria uma 
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dessensibilização do agressor ante a manifestação repetida desse comportamento, que conduziria ao 

sentimento de prazer em machucar outras pessoas. Outrossim, Pfattheicher et al. (2018) localizaram 

ainda relação significativa entre traços sádicos e vandalismo, a qual concerne na prática de destruir, 

inutilizar ou deteriorar coisas alheias, apenas por prazer.  

Chabrol et al. (2009) propuseram a inclusão do sadismo na constelação dos traços sombrios, 

de modo a formar a Tétrade Sombria. Tal proposição foi sustentada e é defendida por diversos autores 

(Blötner, Ziegler, et al., 2021; Cai et al., 2021; Paulhus et al., 2020; Plouffe et al., 2017; Plouffe et 

al., 2019) em relação ao espaço desse traço no modelo tétrade. Em razão da particularidade deste 

construto frente aos demais da Tríade, uma vez que se refere ao prazer intrínseco em causar e/ou 

observar o sofrimento dos outros, que não é contemplado pelos outros traços, justificando assim sua 

inclusão no modelo para compor a Tétrade Sombria (Paulhus et al., 2020). E do caráter similar que 

este possui em relação aos traços de natureza sombria, cujas implicações sociais são significativas na 

sua forma subclínica e na disposição para o comportamento antissocial (Međedović & Petrović, 

2015). 

Com isso, o que se tem de panorama é que as implicações sociais e interpessoais do prazer 

sádico podem ser significativas dada a sua natureza destrutiva (Lobbestael et al., 2023). E por isso, a 

investigação de tais traços entre crianças e adolescentes se justifica pela importância de compreender 

como essas características se manifestam precocemente e influenciam o desenvolvimento de 

comportamentos desadaptativos. Especialmente em um período da vida marcado por intensa busca 

de satisfação pessoal e menor conformidade com regras sociais, possibilitando, assim, o 

desenvolvimento de intervenções preventivas mais eficazes. 

 

2.5 Considerações sobre os traços da Tétrade Sombria na infância e adolescência 

A presença de traços de personalidade socialmente aversivos pode ser sugerida quando 

indivíduos apresentam, de maneira recorrente e em distintos contextos, comportamentos que revelam 

indiferença às normas sociais, regras e ao bem-estar das outras pessoas (Hilbig et al., 2020; Horsten 
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et al., 2023). Enquanto manifestações ocasionais e transitórias refletem comportamentos esperados 

da faixa etária no desenvolvimento (Machado & Kawakam, 2021). Assim, traços de personalidade 

são caracterizados por padrões relativamente estáveis de comportamento ao longo do tempo (Yoon 

et al., 2024).  

Por exemplo, certas provocações podem ser esperadas dentro do desenvolvimento 

infantojuvenil e por tais podem também serem caracterizados como comportamentos de natureza 

sádica subclínica. A exemplo do estudo conduzido por Warm (1997), no qual até a 1ª série, 

comportamentos como cuspir, empurrar ou bater podem ser mais frequentes, diminuindo 

gradualmente até a 6ª série e permanecendo em níveis baixos posteriormente. Se tais comportamentos 

se mantêm, portanto, recorrentes e estáveis além do esperado para a faixa etária, manifestado em 

diversas situações, e que podem gerar prejuízos significativos para o próprio indivíduo e aos que os 

cercam, isto pode sugerir uma manifestação de traços subclínicos de natureza sombria. 

Portanto, a condução de estudos transversais e longitudinais, capazes de avaliar tanto a 

prevalência e a estabilidade desses comportamentos ao longo do tempo para diferenciar 

comportamentos típicos de traços de personalidade é fundamental. Podendo contribuir inclusive para 

evitar interpretações precipitadas de comportamentos que ora possam ser normativos. Além disso, a 

investigação de tais características em faixas etárias mais precoces pode fornecer uma perspectiva 

inovadora sobre a manifestação inicial desses traços.  

Nesse sentido, Van Baardewijk (2010) destaca a importância de investigar novas ferramentas 

de avaliação que considerem a perspectiva e autoavaliação da própria criança, pois ela se encontra 

em uma posição particular para relatar sobre os seus sentimentos, atitudes e comportamentos em 

diversos contextos, como escola, casa e nas interações sociais do cotidiano. Assim, ao propor a 

avaliação desses traços em crianças e adolescentes, esta dissertação busca contribuir não apenas para 

o avanço do modelo da Tétrade Sombria, mas também para o desenvolvimento de abordagens 

metodológicas mais sensíveis às particularidades desse público e considerando a perspectiva das 

próprias crianças e adolescentes.  
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Uma vez que a maioria dos estudos que investigam sobre esses traços na infância ou 

adolescência utilizam de relatos de pais e professores e o uso de medidas de autorrelato também tem 

se mostrado válido com essa amostra (Van Baardewijk et al., 2011). Assim, segue-se uma exposição 

de comportamentos característicos de cada um destes traços, considerando as especificidades da 

manifestação no público infantojuvenil.  

É importante considerar que, por se tratar de traços de personalidade, tendem a manter padrões 

relativamente estáveis de comportamento ao longo do tempo. Assim, quanto ao narcisismo, enquanto 

a sua compreensão em adultos está avançada, entre crianças e adolescente o entendimento ainda é 

limitado (Turek et al., 2025). As diferenças individuais no narcisismo tornam-se aparentes após os 

sete anos de idade, quando estas adquirem a capacidade de se considerarem superiores em relação 

aos demais (Thomaes & Brummelman, 2016).  

A partir desse período já são possíveis de serem observadas diferenças individuais no 

narcisismo e que este pode ter consequências sociais relevantes (Turek et al., 2025). Por vezes, entre 

a sociedade, os conceitos de autoestima e narcisismo se confundem. Assim, se destaca que de maneira 

proeminente, uma das características que distinguem a elevada autoestima do narcisismo é que o 

primeiro é definido como um senso de valor próprio como pessoa e o segundo como um senso de 

superioridade e direito em relação aos outros de forma exagerada e inflada (Brummelman et al., 

2017).   

Nessa fase, as crianças conseguem formar autoavaliações globais sobre o seu valor como 

indivíduo como, por exemplo, sobre gostar de si mesmo e também usar de comparações sociais para 

sua própria autoavaliação como, por exemplo, se diferenciando sobre seu valor em relação a outras 

pessoas (Gürel et al., 2020; Harter, 2012). Além disso, crianças e adolescentes em idade escolar têm 

amplas oportunidades de exercerem papéis de liderança, uma vez que passam a maior parte do seu 

tempo nestes locais e que há uma demanda por líderes para coordenar esforços com os demais colegas 

em prol de atividades coletivas (Brummelman et al., 2021).  
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Assim, indivíduos com níveis elevados de narcisismo tendem a assumir tais posições com 

maior frequência, pois se percebem como melhores e mais competentes líderes e são, 

consequentemente, mais frequentemente reconhecidos e nomeados como tal pelos seus pares 

(Brummelman et al., 2021). Entretanto quando dadas as tarefas desta atribuição, observou-se que na 

execução não houve uma distinção dos demais, o que indica que estes possuem autovisões infladas 

da sua capacidade de liderar e que os seus pares ficam suscetíveis a acreditar no seu poder de 

convencimento (Turek et al., 2025). O que pode favorecer a estas alcançarem posições de liderança, 

conquistas ou recursos sociais sem que suas habilidades de liderança sejam questionadas 

(Brummelman et al., 2021).  

Ademais, níveis mais elevados de narcisismo podem conduzir a alcançar mais popularidade, 

visibilidade e influência entre seus pares (Poorthuis et al., 2021), além de que estes tendem a 

estabelecer metas voltadas à busca de status e prestígio (Grapsas et al. 2020). Esses indivíduos podem 

manifestar comportamentos característicos de autopromoção como se vangloriar, se exibir, se gabar 

diante dos outros e nutrir fantasias grandiosas (Brummelman et al., 2021; Grapsas et al., 2020). Além 

disso, são particularmente sensíveis às ameaças de ego (Gajda et al., 2022) e geralmente são vistos 

como charmosos, autoconfiantes e carismáticos (Brummelman et al., 2021).  

Outras características também incluem que estas podem ser comportar de forma dominante e 

desconsiderarem opiniões dadas por outros (Reijntjes et al., 2016). E quando, portanto, recebem a 

admiração que desejam, se sentem no topo do mundo, mas quando não, experimentam grande 

frustração (Brummelman et al., 2017), a qual por vezes respondem às humilhações com agressividade 

(Brummelman et al., 2015). Além disso, esse traço também é marcado por reações descomedidas à 

crítica e ao fracasso, bem como pela necessidade de ser o centro das atenções (Lapsley & Stey, 2012).  

Destaca-se que ter estas características não implica dizer que uma criança ou adolescente é 

um narcisista, mas indica a presença de manifestações subclínicas deste traço, que por tal, variam em 

um continuum por toda a população. Portanto, crianças ou adolescentes com níveis mais elevados 

desses traços entre a população não clínica também merecem especial atenção, uma vez que tendem 
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a estar associados a um maior risco de apresentar comportamentos que possam impactar 

negativamente as relações interpessoais (Dar, 2024). Além disso, tal ponderação se expande aos 

demais traços ora expostos. 

Por exemplo, no que tange à psicopatia um estudo longitudinal com 2.454 crianças de 3 a 6 

anos, utilizando relatos de pais e professores, indicou que traços psicopáticos podem ser identificados 

ainda na infância e que características como insensibilidade, grandiosidade, falsidade e impulsividade 

são centrais e preditivas de problemas de conduta (López-Romero et al., 2024). Descobertas 

empíricas em amostra de 9 a 12 anos evidenciaram que traços psicopáticos já são observados entre 

crianças na fase prévia da adolescência (Van Baardewijk, 2010) e que comportamentos antissociais 

aumentam substancialmente durante a adolescência (Nasaescu et al., 2023). Em determinados 

contextos socioculturais, que valorizam comportamentos de risco ou dominância, características 

associadas aos traços de psicopatia podem ser percebidas como funcionais ou vantajosas (Paulhus, 

2014). 

Van Baardewijk et al. (2011) investigaram a estabilidade dos traços psicopáticos autorrelatada 

por um período de 18 meses e localizaram que os escores apresentam estabilidade de moderada a alta 

ao longo desse período. Kokkinos e Kipritsi (2018) em estudo com indivíduos de 10 a 12 anos, 

localizaram que àqueles com níveis mais baixos de empatia afetiva eram mais propensos a exibir 

comportamentos antissociais e voltados para o desengajamento da moral. Nasaescu et al. (2023) 

apontam que quanto maior o nível de desengajamento moral, menores são os sentimentos de 

vergonha, remorso e culpa, bem como menor a intenção de reparar os danos causados por agir de 

forma antissocial, que por tal podem aumentar o envolvimento nestes comportamentos.  

Em estudo longitudinal com adolescentes, Rogoza et al. (2020) observaram que indivíduos 

com traços psicopáticos elevados eram frequentemente odiados, possivelmente em razão do 

comportamento impulsivo, insensível e imoral de forma explícita. Gajda et al. (2022) apontam que 

pessoas com esse perfil tendem a reagir mais fortemente diante de provocações físicas. A presença 

acentuada desses traços entre crianças tem estado associada a maiores níveis de agressividade (Van 
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Baardewijk et al., 2009). Os autores citados propõem que essa associação se dá em um contexto em 

que estas possuem sensibilidade reduzida a sinais de sofrimento em outras pessoas, como de emoções 

como o medo e tristeza, e são mais propensas a ignorar estes importantes sinais na dinâmica 

interpessoal, que por consequência não desempenham a sua função inibidora (Van Baardewijk et al., 

2009). 

No que se refere ao maquiavelismo, em amostra comunitária de crianças de 7 a 11 anos 

Jambon et al. (2024) observaram que crianças que apresentavam níveis mais elevados de 

maquiavelismo demonstraram menos sentimento de culpa. Braginsky (1970) ao estudar sobre o 

comportamento manipulativo em crianças de 10 anos verificou que aquelas com níveis mais altos de 

maquiavelismo, avaliados pela escala Kiddie Mach, foram as mais sucedidas em convencer outra 

criança a realizar uma tarefa desagradável e consideradas por avaliadores externos como tendo 

habilidades de manipulação notáveis.  

Este mesmo estudo também mostrou que aqueles com presença acentuada deste traço tiveram 

maior propensão a manipular seus pares, utilizando-se de táticas sutis que exigiam habilidades 

interpessoais, como, por exemplo, usar de mentiras por omissão no lugar de mentiras evidentes e 

formar alianças aparentes com suas vítimas. Ademais, entre outras habilidades observáveis do 

comportamento maquiavélico nessa fase está o uso de comunicações destinadas a enganar os outros, 

disfarçando de suas reais intenções e se apresentando de forma favorável aos demais (Kerig & Skin, 

2011).  

Em resumo, crianças com pontuações mais elevadas em traços de maquiavelismo usam mais 

frequentemente de estratégias de manipulação, com maior eficácia e maior controle sobre as 

impressões que causam nas outras pessoas em comparação a aquelas com níveis mais baixos de 

maquiavelismo (Braginsky, 1970). Jambon et al. (2024) destacam que estas crianças que são mais 

propensas no emprego de táticas antissociais para fins egoístas podem acabar passando despercebidas 

a nível de programas de intervenções.  
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Embora o maquiavelismo se relacione ao uso estratégico e calculado das emoções para 

alcançar metas pessoais, o sadismo representa uma expressão em que o objetivo não é apenas 

controlar ou explorar o outro, mas obter prazer direto a partir de seu sofrimento. A especificidade do 

sadismo em relação aos demais traços da Tríade Sombria está nesse prazer intrínseco em provocar ou 

presenciar o sofrimento alheio, aspecto que não é abarcado pelos outros traços (Paulhus et al., 2020).  

O sadismo subclínico ocorre em contextos que são socialmente normalizados, operando 

dentro do limite das normas sociais e muitas vezes é mascarado como humor ou uma diversão que 

não é tida como ofensiva (Ward, 2025). Burris e Leitch (2016) indicam que o sadismo não se define 

pela gravidade do ato ou pelo dano causado, mas sim pela real intenção de obter prazer, com o 

objetivo de aumentar o afeto positivo por meio do sofrimento alheio.  

Diferentes formas de prazer diante do sofrimento alheio são ilustradas como quando se divertir 

quando alguém tropeça, rir de quem é alvo de zombarias, apreciar cenas de lutas em filmes ou até 

obter prazer ao causar dor intencionalmente (Blötner & Spormann, 2025). Práticas de trotes também 

podem ser compreendidas como práticas comportamentais de motivação sádica (Burris & Leitch, 

2016). Chabrol et al. (2009) confirmaram alta prevalência de traços psicopáticos e sádicos na 

população geral de adolescentes. Situações sociais que envolvem a aplicação de punições ou controle 

sobre outros podem favorecer a expressão de traços associados ao sadismo cotidiano (Paulhus, 2014). 

Ademais, atos de realizar pegadinhas que tem como intenção causar constrangimento ou 

humilhação, se observa também a dinâmica de disposição em causar ou observar um dano causado a 

outra pessoa, reforçado pela sensação de prazer e controle decorrente do sofrimento alheio, ainda que 

numa roupagem de humor ou diversão (Burris & Leitch, 2016; Ward, 2025). Tais atos geralmente 

ocorrem de forma desavisada ao alvo e resultam em comprometimento ao bem estar emocional e/ou 

físico da vítima, além de a humilhação por vezes ser experimentada até mesmo de forma implícita 

(Burris & Leitch, 2016). 

Ademais, a natureza do comportamento agressivo é importante para a compreensão deste 

construto. Posto que majoritariamente os atos de violência ocorrem em contextos de estados 



42 
 

 

emocionais extremos como a raiva, enquanto entre os sádicos considera-se que estes são motivados 

pela busca do controle, do prazer e da satisfação e há, portanto, uma característica diferente na 

expressão das emoções (Myers et al., 2006). 

Furnham e Cuppello (2024) descrevem que indivíduos com altos níveis de sadismo tendem a 

apresentar dificuldades em controlar impulsos, manifestando comportamentos marcados por 

irritabilidade, explosividade e pouca tolerância à frustração. Além disso, indivíduos sádicos se 

esforçam para gerar humilhações em outras pessoas diante observadores, o que os faz se sentirem 

onipotentes, além de acharem divertido causar ou observar o sofrimento (Vaknin, 2021).  

Estes são geralmente fascinados por exemplo, por armas, jogos violentos de videogame e 

possuem interesses por conteúdos de caráter sombrio e sensacionalista (Gonzalez & Greitemeyer, 

2018). Com isso, provocar danos mesmo que seja ambientes virtuais como no contexto de jogos 

violentos de videogame se torna atraente para aqueles que possuem prazer em causar danos nos outros 

(Gonzalez & Greitemeyer, 2018).  

Assim, os jogos atuam como um modo de que estes indivíduos com traços elevados do 

sadismo cotidiano melhorem o seu humor, pois podem encontrar nesses locais, a realização de 

fantasias em que seriam possivelmente punidos no mundo real (Bonfá-Araújo et al., 2022). Furnham 

e Cuppello (2024) relatam ainda que indivíduos sádicos costumam serem emocionalmente frios e 

demonstram pouca consideração pelos outros, buscando por mecanismos para exercer a sua 

necessidade de controle sobre os outros e para causar humilhações ou punições.  

Nesse contexto, o papel da empatia na utilização dessas estratégias torna-se fundamental. Isso 

porque tal construto se mostra central nos estudos sobre os traços sombrios de personalidade. Uma 

vez que para sentir empatia em situações que envolvem questões morais, o indivíduo tem de 

primeiramente ter a capacidade de reconhecer as emoções dos outros e regular suas próprias reações 

emocionais (Garrigan et al., 2018). 

Com isso, perceber sobre o estado emocional de uma outra pessoa de uma forma precisa pode 

ser utilizado tanto para fins pró-sociais como antissociais (Kerig & Skin, 2011). Quanto a este último, 
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é possível que uma melhor capacidade de identificar e entender sobre um estado emocional de uma 

outra pessoa possa conduzir que um indivíduo adote comportamentos enganosos, podendo utilizar 

destas habilidades de percepção e gerenciamento das emoções alheias para manipular o 

comportamento dos outros em seu próprio benefício (Barlow et al., 2010). 

Isto posto, compreender sobre a manifestação destes traços subclínicos e suas implicações no 

comportamento interpessoal, fornece uma base teórica que norteia investigações de tais traços em 

crianças e adolescentes. Além disso, esse entendimento embasa também a importância de avaliar este 

modelo tétrade considerando também essa população amostral. Desta forma foram apresentados os 

elementos teóricos que sustentam a possibilidade de avaliação, na forma de mensuração psicológica, 

do modelo de personalidade sombria considerando os traços subclínicos de narcisismo, psicopatia, 

maquiavelismo e a inclusão do sadismo em amostra com crianças e adolescentes. E neste sentido, os 

estudos empíricos propostos serviram para testar as hipóteses listadas a seguir: 
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3. HIPOTÉSES 

H1: A medida da ASP apresentará estrutura unidimensional semelhante a original (Plouffe et 

al., 2017; Silva et al., 2022); 

H2: Os melhores 4 itens da ASP e de cada faceta da DTS – CA comporão quatro fatores 

latentes representando sadismo, narcisismo, psicopatia e maquiavelismo (Johnson et al., 2019; 

Paulhus et al., 2020); 

H3: Os indicadores de confiabilidade da estrutura tetrafatorial serão superiores a 0,70 (Paulhus 

et al., 2020; Yusuf & Tahir, 2024); 

H4: Os traços da Tetráde Sombria estarão positiva e significativamente inter correlacionados 

(Jain et al., 2023; Johnson et al., 2019; Paulhus et al., 2020; Plouffe et al., 2019); 

H5: Narcisismo, psicopatia, maquiavelismo e sadismo estarão positiva e significativamente 

relacionados à agressão (Blötner, Ziegler, et al., 2021; Jain et al., 2023; Lau & Marsee, 2013; Paulhus 

et al., 2018; Paulhus et al., 2020); 

H6: Todos os traços da tétrade sombria estarão negativa e significativamente correlacionados 

com empatia afetiva (Blötner, Steinmayr & Bergold, 2021; Dinić et al., 2020; Pajevic et al., 2018); 

H7: Psicopatia, maquiavelismo e sadismo estarão negativa e significativamente 

correlacionados com empatia cognitiva (Pajevic et al., 2018), enquanto narcisismo estará 

positivamente correlacionado (Pajevic et al., 2018; Wertag et al., 2021). 
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4. OBJETIVOS  

4.1 Objetivo Geral  

Verificar a adequação da escala Dark Tetrad Traits Scale for Children and Adolescents (DTTS 

– CA) para operacionalizar a Tétrade Sombria da personalidade em amostra infantojuvenil, 

considerando os traços de narcisismo, psicopatia, maquiavelismo e sadismo. 

 

4.2 Objetivos Específicos  

• Obter evidências de validade baseada na estrutura interna da ASP através de Análise 

Fatorial Confirmatória; 

• Selecionar, via Teoria de Resposta ao Item, os 4 melhores itens da ASP;  

• Avaliar o ajuste do modelo com a junção dos 4 melhores itens da escala ASP e as facetas 

da DTS – CA através da Análise Fatorial Confirmatória; 

• Verificar a confiabilidade do modelo tetrafatorial através dos coeficientes de consistência 

interna Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald; 

• Examinar evidências complementares baseadas na relação dos traços sombrios com 

variáveis externas, especificamente empatia e comportamento agressivo. 

 

Para tanto, foram conduzidos dois estudos empíricos independentes, de natureza quantitativa, 

com ênfase psicométrica que conjuntamente foram levados a cabo para alcançar os objetivos ora 

reportados. 
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5. MÉTODO 

5.1 ESTUDO 1 - Avaliando o modelo tétrade da personalidade sombria em amostra com 

crianças e adolescentes 

5.1.1 Participantes 

A amostra recrutada pelo método de amostragem não probabilística (por conveniência) foi 

composta por 303 participantes com idades entre 9 e 17 anos (MIdade 13,79, DP = 2,48), sendo 61,7% 

do Estado do Piauí e 38,3% do Estado do Ceará. Destes, 54,5% eram do sexo feminino, 45,2% do 

masculino e 0,3% optaram por não especificarem.  

Ademais, eram estudantes de escolas públicas (82,5%) e privadas (17,5%), no qual 23,8% 

cursavam o Ensino Fundamental I, 33,0% o Ensino Fundamental II e 43,2% o Ensino Médio e em 

sua maioria não haviam passado por reprovação (86,0%). Além disso, predominantemente se 

declararam católicos (61,3%), evangélicos (26,7%), que moravam com seus pais (68,0%) ou somente 

com um dos pais (22,2%) com renda familiar até 1.412,00 reais (44,3%) e entre 1.412,00 e 2.800,00 

reais (22,1%).  

5.1.2 Instrumentos  

 Dark Triad Scale – Children and Adolescents Version (DTS – CA): instrumento com 12 itens 

(Silva, 2025) respondidos em escala do tipo Likert de cinco pontos que varia de 1 (discordo 

totalmente) a 5 (concordo totalmente) que indicam o grau de concordância com o conteúdo do item. 

Os 12 itens são distribuídos em três subescalas, cada uma contendo 4 itens, que avaliam os traços de 

narcisismo, psicopatia e maquiavelismo. Composta por afirmações como: item 02 “É muito comum 

eu fazer as coisas sem pensar nas consequências” da dimensão de psicopatia; item 09 “Quando 

necessário, minto para conseguir o que desejo” de maquiavelismo; e item 11 “Uma 

criança/adolescente como eu merece ser homenageada pela escola” da dimensão de narcisismo. 
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A escala DTS – CA foi testada em duas amostras e na Amostra 1 com 248 participantes foi 

obtido parâmetros psicométricos adequados iguais a CFI = 0,95; TLI = 0,94; RMSEA = 0,05 (IC 90% 

= 0,03 – 0,07), com alfa de Cronbach (α) variando nas susbescalas de 0,68 a 0,71 e ômega de 

McDonald (ω) igual a 0,73 em todas as subsescalas. E na Amostra 2 composta por 617 participantes 

foi confirmada a estrutura tríade em amostra infantojuvenil [CFI = 0,95; TLI = 0,95; RMSEA = 0,08 

(IC 90% = 0,07 – 0,09)] com α variando nas dimensões entre 0,55 e 0,64 e ω entre 0,57 e 0,69. 

 Assessment of Sadistic Personality (ASP): Instrumento elaborado por Plouffe et al. (2017) que 

avalia tendências sádicas com estrutura unidimensional, no qual foi utilizada a versão composta por 

8 itens adaptada para o Brasil por Silva et al. (2022) em que apresenta confiabilidade adequada (α = 

0,75; ω = 0,74). Os itens foram respondidos em escala tipo Likert de cinco pontos que varia de 1 

(discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). Algumas afirmações incluem por exemplo: o item 

01 “Zombei de pessoas para que elas soubessem que estou no controle” e o item 04 “Quando eu 

zombo de alguém, é engraçado vê-lo ficar chateado”. 

 Questionário sociodemográfico: foi usado para caracterização da amostra contendo questões 

quanto a idade, sexo, raça, tipo de instituição, estado que reside, ano escolar que está cursando, 

religião, com quem reside e renda familiar. 

5.1.3 Procedimentos  

Inicialmente, este projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos 

(CEP) da Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Em seguida, foi a obtida a autorização para 

condução do presente estudo no início no mês de outubro de 2024 (CAAE: 83170924.7.0000.0192; 

parecer 7.175.656).  

Embora os itens do instrumento ASP sejam de fácil compreensão, dois itens foram submetidos 

a ajuste semântico para faixa etária, ante amostragem composta por participantes com idades entre 9 

e 12 anos. Isto posto, foi realizado ajuste semântico do item 5 “Ser malvado(a) com os outros pode 

ser emocionante/excitante (prazeroso)”, mediante remoção do termo “excitante” e permanência do 
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termo “prazeroso”. E de forma similar, o item 7 “Ver pessoas tendo brigas me excita (dar prazer)” 

também passou por ajuste semântico com a remoção do termo “excita” e a permanência do termo 

“dar prazer”. Por fim, foi conduzido aplicação piloto [validação semântica (Pasquali, 2016)] com os 

participantes da população alvo para verificação de dificuldades na leitura, compreensão e 

interpretação dos itens, não tendo sido apontado problemas nestes.  

Dessa forma, com a aprovação pelo CEP foi realizado agendamento e execução das coletas 

de dados presencialmente em instituições escolares nos Estados do Piauí e Ceará. Em seguida, foram 

feitas reuniões com os pais e/ou responsáveis, no qual foi esclarecido sobre o estudo, o caráter 

voluntário da participação, os riscos e benefícios associados à participação no estudo e do sigilo e 

anonimato das informações angariadas. Na oportunidade, aqueles que autorizaram que seus menores 

poderiam participar do estudo assinaram ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Assim, com as respectivas autorizações dos pais e/ou responsáveis, foram entregues individualmente 

às crianças e adolescentes o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) para consentir sua 

participação.  

Com isso, foram conduzidas as aplicações dos instrumentos dos estudos em ambiente de sala 

de aula com a presença de um dos pesquisadores. Nesta oportunidade, as instruções foram lidas em 

voz alta pelo pesquisador presente, a fim de minimizar possíveis diferenças no nível de leitura, bem 

como ressaltado o caráter voluntário da participação, os riscos e benefícios associados a esta e da 

garantia de confidencialidade dos dados informados. O tempo médio necessário para responder a 

todos os instrumentos foi de aproximadamente 20 minutos e todos os procedimentos éticos para 

pesquisas com seres humanos foram cuidadosamente tomados, respeitando-se o disposto nas 

Resoluções Nº 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. 
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5.1.4 Análise de dados  

Para tal, foi feita a tabulação dos dados no software Statistical Package for the Social Science 

(SPSS; versão 25) e conduzido as análises descritivas, tendo em vista caracterizar a amostra recrutada. 

No software R (R Core Team, 2023) utilizando-se do pacote Lavaan (Rossel, 2012) foram executadas 

Análises Fatoriais Confirmatórias, com o estimador Weighted Least Squares Mean and Variance-

Adjusted (WLSMV; Muthén & Muthén, 2012) considerando a natureza dos dados ordinais.  

Assim, para avaliar o ajuste do modelo da ASP e da Tétrade Sombria com a inclusão de itens 

relacionados ao sadismo, foram considerados os indicadores: Comparative Fit Index (CFI) que 

concerne ao índice comparativo entre modelos, no qual valores ≥ 0,90 é suficiente para o modelo ser 

considerado ajustado; Tucker-Lewis Index (TLI), refere-se ao índice de adequação do modelo, em 

que valores são adequados > 0,90; e Root-Mean-Square Error of Approximation (RMSEA) que trata 

do ajuste do modelo considerando o intervalo de confiança de 0,90 (IC 90%), no qual os valores 

variam entre 0 e 1, sendo que valores menores que 0,08 indicam melhor ajuste (Brown, 2015; Kline, 

2016). 

Ademais, ainda com o auxílio do R, foi adotado o pacote psych para verificar a confiabilidade 

através dos coeficientes de consistência interna alfa de Cronbach (α) e ômega de McDonald (ꞷ), no 

qual valores iguais ou superiores a 0,70 são aceitáveis (Hair et al., 2019). E para a avaliação dos 

parâmetros dos itens e a seleção daqueles quatro mais informativos da ASP, foi utilizada a Teoria de 

Resposta ao Item (TRI) através do pacote Mirt (Chalmers, 2012). Levando em consideração a 

natureza politômica ordinal dos itens foi feito uso do Modelo de Resposta Graduada (GRM; 

Samejima, 1968). 

 

RESULTADOS 

Inicialmente foi realizada Análise Fatorial Confirmatória para verificar o ajuste do modelo 

teórico da ASP, com o estimador WLSMV, que apresentou resultados que atestam sua adequação 
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psicométrica e unidimensionalidade da variável. Os indicadores foram iguais a χ² (20) = 10,64; CFI 

= 0,99; TLI = 0,99; RMSEA = 0,02 (IC 90% = 0,01 – 0,07). Verificou-se também que todas as 

saturações foram estatisticamente diferentes de zero (λ ≠ 0; z > 1,96, p <0,05) e a confiabilidade da 

escala total foi de α = 0,90 e ꞷ = 0,93. Ante o exposto, o achado sustenta a H1 formulada ao verificar 

que a medida da ASP apresentou estrutura unidimensional com ajuste e indicadores superiores aos 

obtidos na aplicação no contexto brasileiro por Silva et al. (2022).  

Em seguida, foi feita avaliação dos parâmetros dos itens da ASP via Teoria de Resposta ao 

Item e averiguou-se quanto a dificuldade, discriminação e a quantidade de informação psicométrica 

proporcionada pelos itens. Esta conduziu a seleção dos quatro mais informativos, respectivamente, 

itens 3 [I (θ; -4/+4) = 7,36], 4 [I (θ; -4/+4) = 7,92], 5 [I (θ; -4/+4) = 5,86] e 6 [I (θ; -4/+4) = 10,27] e 

estes resultados são sumarizados na Tabela 1. Outrossim, foram reportados os valores das cargas 

fatoriais dos itens obtidos a partir de Análise Fatorial Confirmatória.  

 

Tabela 1  

Análise Fatorial Confirmatória, discriminação, dificuldade e informação dos itens da ASP 

Sadismo 

Carga 

fatorial 

IC 95% 
a b1 b2 b3 b4 I (θ;-4/+4) 

   46,38 

1. Zombei de pessoas para que elas 

soubessem que estou no controle 
0,61 0,48 – 0,74 1,95 0,39 1,45 2,07 2,50 4,33 

2. Nunca me canso de empurrar as 

pessoas 
0,53 0,42 – 0,64 1,85 0,42 1,60 2,40 3,18 4,36 

3. Machucaria alguém se isso 

significasse que eu estaria no controle 
0,68 0,54 – 0,81 2,73 0,47 1,52 2,03 2,68 7,36 

4. Quando eu zombo de alguém, é 

engraçado vê-lo ficar chateado 
0,65 0,52 – 0,79 2,88 0,52 1,47 1,98 2,67 7,92 

5. Ser malvado(a) com os outros pode 

ser emocionante/prazeroso 
0,65 0,52 – 0,78 2,24 0,50 1,46 2,28 3,16 5,86 

6. Tenho prazer em zombar das pessoas 

na frente de seus amigos 
0,74 0,58 – 0,90 3,48 0,65 1,44 2,17 2,67 10,27 

7. Ver pessoas tendo brigas me dar 

prazer 
0,64 0,51 – 0,76 1,85 0,29 1,34 2,10 2,52 4,09 

8. Penso em machucar pessoas que me 

irritam 
0,49 0,40 – 0,57 1,17 -0,40 0,49 1,31 2,29 2,19 

Nota. IC = intervalo de confiança. a = discriminação. b1-4 = dificuldade. I (θ; -4/+4) = Informação 

no intervalo de -4 a +4.  
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Conforme exposto, todas as cargas saturaram acima de 0,30, sendo que os quatro maiores 

valores das cargas fatoriais correspondem aos mesmos quatro itens mais informativos selecionados 

pela TRI. Além disso, nota-se que os itens em sua maioria se mostraram discriminativos, o qual este 

refere-se à capacidade do item em distinguir pessoas ao longo do traço latente de sadismo. Isto posto, 

foi possível observar que sete itens apresentaram discriminação muito alta (“a” > 1,70; Baker, 2001), 

exceto o item 8 que apresentou discriminação moderada (entre 0,65-1,34; Baker, 2001). 

Referente ao parâmetro de dificuldade que indica o nível de theta necessário para que um 

indivíduo precise ter para endossar um item, os valores variaram entre -0,40 a 3,48. Ademais, via TRI 

outras fontes de informação são a Curva Característica do Item (CCI) e Curva de Informação do Teste 

e Erro Padrão (CIT), que podem ser observadas respectivamente nas Figuras 1 e 2. Portanto, ao 

observar a informação psicométrica, verifica-se que a escala é mais informativa na faixa próxima de 

0 a 4. Com isso, o teste possui maior precisão na avaliação de indivíduos com níveis moderados a 

elevados de sadismo, contudo, pode ser ineficaz na análise da faixa inferior do traço. 
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Figura 1  

CCI da escala Assessment of Sadistic Personality 

 
Nota. Curvas de informação dos oito itens da escala ASP. 

 

Figura 2 

CIT da escala Assessment of Sadistic Personality 

 

Nota. Informação do teste e erro padrão da escala com oito itens. 
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Nota. Informação do teste e erro padrão da escala com os 4 itens selecionados. 

 

A partir disso, testou-se o ajuste do modelo tétrade com DTS – CA e a inclusão dos itens mais 

informativos da ASP através da Análise Fatorial Confirmatória com o estimador WLSMV. Dessa 

forma, mediante os índices comparativos localizou-se um ajuste adequado do modelo tétrade: χ² (98) 

= 175.08; χ²/gl = 1,78; CFI = 0,96; TLI = 0,95; RMSEA = 0,05 (IC 90% = 0,04 – 0,06). Estes 

resultados estão em consonância com a H2, especificamente no que tange ao modelo com quatro 

fatores latentes que representaram narcisismo, psicopatia, maquiavelismo e sadismo com índices de 

ajuste que atestaram sua adequação. A seguir, apresenta-se a representação gráfica do modelo da 

personalidade sombria infantojuvenil, baseado na proposta de mensuração tétrade, com suas 

respectivas cargas fatoriais na Figura 3.  
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Figura 3  

Estrutura Fatorial da Tétrade Sombria 

 

 

Ademais, os indicadores de confiabilidade indicaram na subescala de psicopatia valores iguais 

α = 0,63, ꞷ = 0,68; maquiavelismo α = 0,58, ꞷ = 0,64; narcisismo α = 0,72, ꞷ = 0,73; sadismo α = 

0,88, ꞷ = 0,90. E a confiabilidade da escala total da tétrade sombria da personalidade apresentou 

valores de α = 0,80 e ꞷ = 0,86. Estes resultados corroboram parcialmente com a H3 previamente 

formulada, uma vez que majoritariamente os indicadores de confiabilidade da estrutura tetrafatorial 

foram superiores a 0,70. Por fim, observa-se, a partir dos resultados expostos na Figura 3, que os 

traços de psicopatia, maquiavelismo, narcisismo e sadismo estiveram positivamente 

intercorrelacionados, o que converge com a proposição da H4. 
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DISCUSSÃO PARCIAL 

Os resultados confirmaram a adequação do modelo unidimensional do instrumento da ASP 

desenvolvido por Plouffe et al. (2017) e validado no contexto brasileiro por Silva et al. (2022) para 

avaliação de tendências sádicas. Os indicadores de ajuste da estrutura unifatorial da ASP se 

mostraram favoráveis (Brown, 2015; Kline, 2016), os quais corroboraram com os resultados 

encontrados que atestam a unidimensionalidade da variável e favoreceram que fossem reunidas 

evidências empíricas da ASP em amostra de crianças e adolescentes.  

A partir disso, o presente estudo também explorou os parâmetros individuais dos itens da 

escala ASP por meio da TRI para selecionar os quatro melhores itens, com o intento de avaliar a 

adequação de uma estrutura latente composta pelos fatores de narcisismo, psicopatia, maquiavelismo 

e sadismo em amostra com crianças e adolescentes. A seleção destes itens baseou-se na proposição 

de um instrumento com uma quantidade equivalente de itens em cada subsescala com propriedades 

psicométricas aceitáveis que poderiam, portanto, avaliar os traços da Tétrade Sombria em único 

instrumento. Além disso, teve se em conta proporcionar aos respondentes infantojuvenis economia 

de tempo e redução da fadiga, em oposição a ter de responder uma gama de itens que avaliassem 

individualmente cada um dos quatros traços sombrios.  

Dessa forma, foram avaliados os parâmetros individuais dos oito itens quanto à discriminação, 

dificuldade e a quantidade de informação psicométrica. Em relação a discriminação, esta que 

concerne à capacidade do item de distinguir pessoas ao longo do traço latente de sadismo foi possível 

observar que sete itens apresentaram discriminação muito alta (“a” > 1,70; Baker, 2001), indicando 

boa capacidade de distinguir indivíduos ao longo do traço latente, exceto o item oito que apresentou 

discriminação moderada (entre 0,65-1,34 Baker, 2001).  

No que se refere ao parâmetro de dificuldade que indica o nível de traço latente que um 

indivíduo precisa ter para endossar um item, os valores variaram entre -0,40 a 3,48, cobrindo 

predominantemente a faixa de níveis moderados a elevados do traço, oferecendo menor precisão para 

avaliar indivíduos com níveis mais baixos do traço. E quanto à informação psicométrica do teste, 
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verificou-se que informação total foi de 46,38 e que a escala é mais informativa na faixa próxima de 

0 a 4. Isso reforça que o teste possui maior precisão na avaliação de indivíduos com níveis moderados 

a elevados de sadismo, mas que tende a apresentar maior erro de medida na análise da faixa inferior 

do traço.  

Ademais, os itens 3, 4, 5 e 6 foram mais informativos e em síntese, a aplicação da escala ASP 

em amostra infantojuvenil mostrou-se mais precisa para avaliar participantes em faixas médias e altas 

do traço. Além disso, todas as cargas fatoriais dos itens da escala ASP saturaram acima de 0,30, sendo 

que os quatro maiores valores das cargas fatoriais correspondem aos mesmos quatro itens mais 

informativos selecionados pela TRI. Este achado reforça que os itens apresentam associação 

consistente com o fator latente de sadismo. 

E diante reunidas evidências empíricas em torno da ASP e a seleção dos quatro melhores itens 

via TRI, foi conduzido AFC sobre o modelo tétrade utilizando os itens da escala da DTS – CA e ASP, 

no qual localizou-se ajuste adequado relativo aos 16 itens da estrutura tétrade. Com isso, os itens 1, 

2, 3 e 8 representaram a dimensão de psicopatia, os itens 7, 9, 10 e 12 a subescala de maquiavelismo, 

os itens 4, 5, 6 e 11 a dimensão de narcisismo e os itens 13, 14, 15 e 16 o fator de sadismo.  

 Verificou-se, portanto, que o modelo apresentou indicadores aceitáveis conforme CFI, TLI e 

RMSEA e coeficientes de confiabilidade da escala total foram adequados, indicando validade e 

precisão da medida. Os resultados indicaram que o modelo apresentou excelente ajuste de dados, com 

CFI = 0,96, TLI = 0,95, RMSEA = 0,05. Valores, portanto, que superaram o critério de 0,90 sugerido 

na literatura para CFI e TLI, sendo compatíveis ao preferencialmente recomendado acima de 0,95 e 

RMSEA abaixo de 0,08 (Brown, 2015; Kline, 2016).  

A confiabilidade da escala total com índices iguais a α = 0,80 e ꞷ = 0,86 também sugeriram 

uma consistência interna muito boa do instrumento. Conforme Kelley e Pornprasertmanit (2016), em 

pesquisas na área de Psicologia a confiabilidade acima de 0,70 tem sido considerada como um valor 

aceitável e valores acima de 0,80 muito bons, no qual foi observado essa dinâmica nas dimensões de 

narcisismo, sadismo e na escala total. Ademais, verificou-se que os fatores de psicopatia e 
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maquiavelismo apresentaram valores mais próximos do limite aceitável de 0,60, que são considerados 

satisfatórios para fins de pesquisas (Streiner, 2003). 

Os dados apresentam-se em consonância com estudos prévios que já avaliaram a estrutura 

latente de quatro fatores em amostra de população adulta como no estudo conduzido por Plouffe et 

al. (2019) com a junção de escala SD3 (com estrutura subjacente dos traços de psicopatia, 

maquiavelismo e narcisismo) e a ASP. E também no estudo por Monteiro et al. (2020) que avaliaram 

de forma similar a adequação do modelo tétrade em amostra de população adulta no cenário nacional 

e verificaram ajuste do modelo teórico aos dados (χ2/gl = 2,06; CFI = 0,92; GFI = 0,94; AGFI = 0,91; 

TLI = 0,90; RMSEA = 0,07). Frente o exposto, no presente estudo também são fornecidos dados 

psicométricos que atestam também a validade e precisão deste modelo em amostra infantojuvenil. 

Ademais, as cargas fatoriais de todos os itens foram superiores a 0,30 indicando consistente 

associação com o fator latente e que fornecem credibilidade para a posição do fator de sadismo dentro 

da Tétrade Sombria. Destaca-se também as intercorrelações significativamente positivas localizadas 

entre todos os traços do modelo tétrade conforme estudos prévios (Jain et al., 2023; Paulhus, 2014; 

Plouffe et al., 2019). Por exemplo, psicopatia e maquiavelismo apresentaram correlação de maior 

magnitude, enquanto narcisismo e sadismo obtiveram menor coeficiente de correlação.  

Kowalski et al. (2020) em aplicação com amostra não clínica da escala SD3 e a ASP na 

população polonesa também localizaram intercorrelações significativas entre as variáveis (p < 0,01) 

iguais a r = 0,66 entre psicopatia e sadismo, r = 0,57 entre maquiavelismo e sadismo e r = 0,27 entre 

narcisismo e sadismo. Plouffe et al. (2019) também apontaram noutra amostra, correlações 

significativas entre os itens da ASP e das facetas da SD3 iguais a r = 0,66 entre psicopatia e sadismo, 

r = 0,40 entre maquiavelismo e sadismo e r = 0,18 entre narcisismo e sadismo. Nos estudos citados, 

foi observado que a correlação mais baixa entre as variáveis ocorreu de forma similar ao presente 

estudo entre narcisismo e sadismo.  

E especificamente as associações no presente estudo entre o sadismo e todos os traços da 

Tríade Sombria se deram de forma positiva. Estes resultados refletem a coerência estrutural do 
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conjunto de traços sombrios, mas com diferenças importantes na magnitude das associações. Com 

isso, foi encontrado maior associação entre o sadismo e o maquiavelismo (r = 0,48), seguida pela 

psicopatia (r = 0,33) e mais fracamente relacionado com narcisismo (r = 0,12).  

A correlação mais elevada entre sadismo e maquiavelismo pode ser explicada pela 

convergência de componentes estratégicos e instrumentais nas estratégias de humilhação ou 

intimidação. Já a associação intermediária entre sadismo e psicopatia reflete que, embora ambos 

envolvam comportamentos agressivos e exploratórios, a psicopatia inclui elementos de impulsividade 

e agressão direta que nem sempre possam se alinhar com o perfil sádico. E por fim, uma hipótese 

indicada por Bonfá-Araujo et al. (2022) quanto a correlação de menor magnitude entre narcisismo e 

sadismo possa ocorrer diante a influência do traço narcisista ser o menos aversivo da Tríade. 
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5.2 ESTUDO 2 - Evidências complementares do modelo tétrade e correlatos com 

comportamento agressivo e empatia 

5.2.1 Participantes 

A amostra angariada pelo método de amostragem não probabilística (por conveniência) foi 

composta por 310 participantes com idades entre 9 e 17 anos (MIdade 13,82, DP = 2,47) sendo 60,4% 

do Estado do Piauí e 39,6% do Estado do Ceará. Dentre os participantes 53,0% eram do sexo 

feminino, 46,1% do masculino e 1,0% decidiram por não especificar.  

Ademais, eram estudantes de escolas públicas (81,8%) e privadas (18,2%), no qual 22,7% 

cursavam o Ensino Fundamental I, 36,2% o Ensino Fundamental II e 41,1% o Ensino Médio e em 

sua maioria não haviam passado por reprovação (83,2%). Além disso, predominantemente se 

declararam católicos (56,9%), evangélicos (25,6%), que moravam com seus pais (70,5%) ou somente 

com um dos pais (19,2%) com renda familiar até 1.412,00 reais (37,6%) e entre 1.412,00 e 2.800,00 

reais (29,5%).  

5.2.2 Instrumentos 

Os participantes responderam ao instrumento Dark Tetrad Traits Scale for Children and 

Adolescents (DTTS – CA) oriundo do estudo 1 e foram acrescentadas as seguintes medidas: 

Empathy Questionnaire for Children and Adolescents (EmQue-CA; Overgaauw et al., 2017): 

é uma medida de autorrelato composta por 14 itens desenvolvidos para fornecer informações de forma 

abrangente sobre a empatia. Desse modo, a medida mensura por meio de três subescalas: (a) a empatia 

cognitiva através de três itens (e. g. item 9 - Se um amigo chora, eu muitas vezes entendo porque isso 

aconteceu); (b) empatia afetiva por meio de seis itens (e. g. item 3 - Quando um amigo está chateado, 

eu me sinto chateado também; e (c) intenção de confortar através de cinco itens (e. g. item 14 - Se 

um amigo está triste, quero fazer algo para ele se sentir melhor).  
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A medida foi respondida em escala do tipo Likert de três pontos variando de 1 (não verdadeiro) 

a 3 (verdadeiro). Os resultados do estudo original da EmQue-CA indicaram ajuste adequado do 

modelo aos dados (CFI = 0,91; RMSEA = 0,06, IC 90% = 0,05 – 0,07) e valores do Alfa de Cronbach 

nas subescalas de empatia cognitiva e afetiva iguais a 0,70 e em intenção de confortar de 0,74.  

Brief Peer Conflict Scale – (PCS-20; Russell, 2014): essa escala possui 20 itens e é uma versão 

abreviada da original Peer Conflict Scale (PCS; Marsee et al., 2011) composta por 40 itens. Consiste 

em quatro subescalas, cada uma composta por cinco itens que medem diferentes formas e funções da 

agressão, sendo: (a) sendo a agressão proativa-relacional (e. g. item 11 - Eu fofoco sobre os outros 

para me tornar popular; (b) agressão proativa-aberta (e. g. item 3 - Eu começo brigas para conseguir 

o que eu quero; (c) agressão reativa-relacional (e. g. item 9 - Quando os outros me deixam irritado, 

eu escrevo bilhetes ruins sobre eles e espalho para as pessoas ao redor); e a (d) agressão reativa-aberta 

(e. g. item 8 - Às vezes eu machuco os outros quando eu estou com raiva deles).  

Os itens foram respondidos em escala do tipo Likert de quatro pontos variando entre (0 = nada 

verdadeiro a 3 = definitivamente verdadeiro). Em pesquisas anteriores com a PCS-20, Scott et al. 

(2014) e Pechorro et al. (2018), respectivamente, constataram consistência interna adequada do 

instrumento (α = 0,90; α= 0,88), variando o Alfa de Cronbach de 0,70 a 0,76 entre as subescalas 

(Pechorro et al., 2018).  

Questionário sociodemográfico: visando caracterizar a amostra, contendo questões quanto a 

idade, sexo, raça, tipo de instituição, estado que reside, ano escolar que está cursando, religião, com 

quem reside e renda familiar. 

 

5.2.3 Procedimentos 

Os instrumentos EmQue-CA e PCS-20 foram submetidos a adaptação transcultural dos itens 

para o português brasileiro, que envolveu as etapas de: tradução das respectivas medidas por dois 

psicólogos bilíngues, síntese das versões traduzidas, avaliação por especialistas, a tradução reversa 
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(back-translation) e a análise da versão final. Por fim, foi conduzido aplicação piloto [validação 

semântica (Pasquali, 2016)] com participantes da população-alvo para verificação de dificuldades na 

leitura, compreensão e interpretação dos itens. Na oportunidade, não foram apontados problemas 

nestes, e, portanto, prosseguiu-se com o uso do instrumento. 

Assim, de forma semelhante ao Estudo 1, foi realizada a coleta dos dados após autorizações e 

agendamentos prévios com as instituições escolares. Além disso, os demais procedimentos foram 

similares aos descritos no Estudo 1, no qual o tempo médio necessário para responder aos 

instrumentos foi de aproximadamente 40 minutos. Ressalta-se que todos os procedimentos éticos para 

pesquisas com seres humanos foram cuidadosamente tomados, respeitando-se o disposto nas 

Resoluções Nº 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. 

5.2.4. Análise de Dados 

Similarmente ao estudo 1, foram tabulados os dados no software SPSS (versão 25) e 

conduzidas as análises de estatística descritivas para caracterizar a amostra. No software R foram 

realizadas as análises de AFC (modelo tétrade) e análises de associação entre as variáveis 

[Correlações robustas de Spearman, com bootstrapping implementando o controle de viés bias-

corrected and accelerated (BCa)] para verificar evidências de validade baseadas na relação com 

variáveis externas.  

Assim, evidências de validade externa ocorrem quando um construto é avaliado por um 

instrumento e apresenta relação em magnitude e direção conforme esperado teoricamente com 

medidas que avaliam variáveis diferentes, mas que são teóricos ou logicamente relacionados 

(Damásio & Borsa, 2017). Desse modo, são esperadas relações de magnitude entre 0,20 e 0,50 para 

que sejam reunidas evidências de validade do instrumento baseado na relação com outros testes que 

avaliam construtos relacionados (Nunes & Primi, 2010). 
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RESULTADOS 

Em vista reunir evidências complementares do modelo tétrade da personalidade sombria em 

amostra infantojuvenil foi conduzida uma Análise Fatorial Confirmatória. Os indicadores de 

adequação corroboram o ajuste do modelo tétrade: χ² (98) = 166.62; χ²/gl = 1,70; CFI = 0,98; TLI = 

0,98; RMSEA = 0,05 (IC 90% = 0,03 – 0,06) e a H2. Todas as saturações foram estatisticamente 

diferentes de zero (λ ≠ 0; z > 1,96, p <0,05) e as cargas fatoriais podem ser visualizadas na Figura 4.  

 

Figura 4  

Estrutura fatorial da tétrade sombria 

 

  

No que concerne aos indicadores de confiabilidade estes apresentaram valores aceitáveis nas 

subescalas como seguem psicopatia (α = 0,76, ꞷ = 0,80), maquiavelismo (α = 0,62, ꞷ = 0,67), 

narcisismo (α = 0,66, ꞷ = 0,70), e sadismo (α = 0,87, ꞷ = 0,90). E a confiabilidade da escala total da 

tétrade sombria apresentou α = 0,83 e ꞷ = 0,87. Tais resultados corroboram parcialmente com a H3 

previamente formulada, uma vez que a maioria os indicadores de confiabilidade da estrutura 

tetrafatorial foram superiores a 0,70 e permaneceram acima do limite aceitável para fins de pesquisa 

de 0,60.  
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Ademais, também pode ser observado na Figura 4 que as variáveis da estrutura tétrade 

estiveram positiva e significativamente intercorrelacionadas, a qual está em consonância com a H4 

previamente formulada. E com vistas a complementar as evidências de validade da escala baseada na 

relação com variáveis externas, buscou-se analisar a relação entre as subescalas da EmQue-CA e 

PCS-20 e a estrutura tétrade.  

Para tal, foram conduzidas análises de evidências psicométricas preliminares das respectivas 

escalas, dada ausência de validação brasileira da EmQue-CA e PCS-20. Desse modo, foi verificado 

ajuste adequado do modelo teórico original da EmQue-CA no contexto brasileiro [χ² (74) = 112.922; 

χ² = 1,52; CFI = 0,99; TLI = 0,99; RMSEA = 0,04 (IC 90% = 0,03 – 0,05)]. E fidedignidade da escala 

total com α = 0,89; ꞷ = 0,91 e os valores em cada subescala iguais a: empatia afetiva (α = 0,75; ω = 

0,85), empatia cognitiva (α = 0,74; ω = 0,77) e intenção de confortar (α = 0,86; ω = 0,91). 

 Do mesmo modo, foi também localizado no contexto brasileiro ajuste adequado do modelo 

teórico original da PCS-20 [χ² (164) = 207.221; χ² = 1,26; CFI = 0,99; TLI = 0,98; RMSEA = 0,03 

(IC 90% = 0,01 – 0,04)]. E consistência interna da escala total também foi corroborada com base no 

α = 0,92; ꞷ = 0,94 e os valores em cada dimensão iguais a: reativo relacional (α = 0,78; ω = 0,82), 

proativo relacional (α = 0,72; ω = 0,78), reativo aberto (α = 0,75; ω = 0,78) e proativo aberto (α = 

0,85; ω = 0,88).  

Com isto, prosseguiu-se para a determinação do teste de correlação a ser adotado, tendo sido 

analisado o pressuposto de normalidade dos dados mediante o teste de Shapiro-Wilk. O qual apontou 

para não normalidade da distribuição dos dados, conforme indicado pelo valor de (0,84; p < 0,001). 

Os resultados, portanto, sugeriram correlação significativa (p < 0,001) entre pares de algumas 

variáveis e os valores são reportados na Tabela 2.  
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Tabela 2  

Relações com variáveis externas 

Variáveis  Agressão 

Reativa 

Relacional 

Agressão 

Proativa 

Relacional 

Agressão 

Reativa 

Aberta 

Agressão 

Proativa 

Aberta 

Empatia 

Afetiva 

Empatia 

Cognitiva 

Intenção de 

Confortar 

Psicopatia Spearman's rho 0,20*** 0,19*** 0,31*** 0,24*** -0,03 0,07 -0,08 

IC 95% Superior 0,30 0,29 0,40 0,34 0,09 0,19 0,04 

IC 95% Inferior 0,09 0,08 0,21 0,13 -0,14 -0,05 -0,19 

Maquiavelismo Spearman's rho 0,28*** 0,35*** 0,31*** 0,36*** -0,15** -0,06 -0,16** 

IC 95% Superior 0,39 0,44 0,41 0,45 -0,03 0,06 -0,05 

IC 95% Inferior 0,17 0,25 0,20 0,25 -0,26 -0,16 -0,27 

Narcisismo Spearman's rho 0,09 0,14* 0,12* 0,11* -0,02 0,08 0,05 

IC 95% Superior 0,20 0,26 0,24 0,22 0,10 0,19 0,16 

IC 95% Inferior -0,03 0,03 0,01 -0,01 -0,12 -0,03 -0,07 

Sadismo Spearman's rho 0,45*** 0,42*** 0,38*** 0,38*** -0,19*** -0,16* -0,29*** 

IC 95% Superior 0,54 0,51 0,48 0,49 -0,08 -0,04 -0,18 

IC 95% Inferior 0,36 0,33 0,28 0,28 -0,30 -0,27 -0,40 

Nota.  Intervalo de confiança baseado em 1000 reamostragens. Correlação significativa no nível * p 

< ,05, ** p < ,01, *** p < .001 

 

Portanto, se observa que os traços da tétrade sombria estiveram positivamente relacionados à 

agressão, o que fornece evidências favoráveis quanto à H5 formulada. E no tocante às H6 e H7, estas 

foram parcialmente confirmadas. Posto que, quanto a H6 os traços de psicopatia e narcisismo não 

apresentaram significância estatística relacionada à empatia afetiva conforme previsto. E no tange à 

H7, apenas sadismo esteve correlacionado negativa e significativamente com empatia cognitiva, 

enquanto as demais correlações não tiveram significância estatística e direção teoricamente esperada. 
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DISCUSSÃO PARCIAL 

Foi localizado ajuste adequado quanto à estrutura tétrade coberta pelos 16 itens oriundos do 

Estudo 1, o que confirma a coerência interna do modelo e reforça a adequação teórica das quatro 

dimensões avaliadas. Com isso, no Estudo 2 o modelo apresentou excelente ajuste aos dados, com 

CFI e TLI superiores a 0,95 e RMSEA inferior a 0,08 (Brown, 2015; Kline, 2016) evidenciando um 

desempenho superior ao observado no Estudo 1.   

Ademais, os coeficientes de Alfa de Cronbach e Ômega de McDonald da escala total se 

mantiveram elevados com valores α = 0,83 e ꞷ = 0,87, indicando consistência interna muito boa e 

compatível com os padrões considerados aceitáveis e recomendados em pesquisas psicológicas 

(Kelley & Pornprasertmanit, 2016). Além disso, ainda que os fatores de maquiavelismo e narcisismo 

tenham apresentado valores próximos do limite aceitável de 0,60, estes se mantiveram adequados 

para fins de pesquisas (Streiner, 2003). Esses achados sugerem que o modelo da Tétrade Sombria se 

apresenta como estável, considerando uma nova amostra, e válido. Os dados novamente se 

apresentaram em consonância com estudos prévios que averiguaram a estrutura tétrade em adultos 

(Monteiro et al., 2020; Plouffe et al., 2019). 

Intercorrelações positivas e estatisticamente significativas foram também localizadas entre 

todos os traços do modelo tétrade. E dentre as variáveis latentes da estrutura tétrade, maquiavelismo 

e sadismo apresentaram coeficiente de correlação superior, enquanto narcisismo e sadismo 

mantiveram o padrão de menor índice de correlação. Além disso, sadismo apresentou correlação 

positiva com todos os traços que compõe a Tríade Sombria, sendo as maiores associações deste com 

o maquiavelismo (r = 0,76), seguida pela psicopatia (r = 0,30) e mais fracamente relacionado com 

narcisismo (r = 0,22).  

No que se refere ao padrão de correlações, estas parcialmente se apresentaram na mesma 

direção dos achados na literatura. Em relação à tétrade sombria da personalidade, os respectivos 

traços se relacionaram de forma consistente com as dimensões que avaliam comportamento agressivo. 

Enquanto as hipóteses quanto a relação com empatia afetiva e cognitiva foram parcialmente 
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confirmadas. Isto posto, discute-se inicialmente quanto as correlações com as dimensões da tétrade 

sombria e da escala PCS-20, adotada para avaliar comportamento agressivo.  

Dentre os resultados, todos os traços da tétrade sombria se relacionaram de forma positiva e 

significativa com agressão. Esta que é definida como um comportamento intencionado para ferir 

outras pessoas, as quais estas percebem a ação do agressor como prejudicial (Allen & Anderson, 

2017). A priori, já se observava na literatura que autores como Blötner, Ziegler, et al. (2021) haviam 

ressaltado o indicativo de relações entre os construtos da Tétrade Sombria com outros, a exemplo, 

comportamento agressivo. Este que pode ser caracterizado tanto pela forma aberta ou relacional e 

pela função da agressão, que pode ter uma função reativa ou proativa (Pechorro et al., 2021).  

Essas especificidades de cada forma e função da agressão estão relacionadas as associações 

entre cada um dos traços sombrios. Por exemplo, traços de psicopatia e sadismo têm sido mais 

fortemente correlacionados com agressão física e maquiavelismo a agressão relacional, enquanto 

narcisismo teve relações mais fracas com agressão de forma global (Jain et al., 2023). O que, portanto, 

foi possível localizar de forma convergente com os dados do presente estudo.  

Por sua vez, psicopatia no presente estudo se relacionou mais fortemente com a agressão 

aberta e reativa (r = 0,31, p < 0,001), marcada, portanto, por comportamentos que podem envolver 

agressão física direta ou verbal e caracterizadas por cunho impulsivo, hostil e retaliatório. Além disso, 

também foram localizadas associações significativas variando de r = 0,19 a 0,31 entre todos os pares 

das formas e funções da agressão com traços de psicopatia. Em estudo longitudinal durante um 

período de 18 meses avaliando a estabilidade de traços psicopáticos em amostra com crianças de 9 a 

12 anos, Van Baardewijk et al. (2011) verificaram associações positivas com problemas de conduta 

e que tais traços autorrelatados com níveis mais elevados estiveram relacionados a agressão reativa e 

proativa.   

Sadismo esteve relacionado mais fortemente a agressão relacional reativa (r = 0,45, p < 0,001) 

e relacional proativa (r = 0,42, p < 0,001), que envolvem comportamentos semelhantes a, por 

exemplo, prejudicar reputações marcados por natureza impulsiva, retaliatória, como também 



67 
 

 

premeditada, instrumental e com planejamento voltado a um alvo específico. E que tais 

comportamentos podem variar desde sentir prazer ao testemunhar o sofrimento de outras pessoas a 

prejudicar de forma direta outros indivíduos apenas por prazer (Cazala et al., 2023). Podendo não 

envolver propriamente comportamentos de ferir alguém fisicamente como ocorre pela via da agressão 

aberta que é uma forma de agressão física direta.  

Nesse sentido, sugere-se que diante sadismo ter se relacionado com magnitude superior a 

forma da agressão relacional em comparação a forma da agressão aberta, embora tenha sido uma 

pequena diferença, se dê em um contexto porque o sadismo nem sempre requer algum contato físico. 

Além disso, a expressão do sadismo pode variar de acordo com o perfil do indivíduo, podendo 

manifestar o comportamento agressivo tanto de forma planejada ou estratégica (relacional) ou através 

de um confronto mais direto e físico (aberta). 

Por exemplo, itens da escala PCS – 20, que avalia o comportamento agressivo, como o item 

4 “Eu espalho boatos e mentiras sobre os outros quando eles fazem algo errado para mim” e 17 “Eu 

ignoro ou paro de falar com os outros com o objetivo deles fazerem o que eu quero” das dimensões, 

respectivamente, de agressão relacional reativa e relacional proativa, refletem ações socialmente 

agressivas que podem causar sofrimento alheio sem envolver necessariamente violência física direta. 

Ademais, especialmente em amostras não clínicas ou infantojuvenis, pode ser que sádicos subclínicos 

tendam a explorar formas mais indiretas de infligir dano, que se encaixam melhor na forma da 

agressão relacional. 

Outrossim, maquiavelismo esteve relacionado com magnitude mais elevada a agressão com 

função proativa tanto na forma relacional como aberta. A agressão com função proativa concerne a 

comportamentos agressivos de natureza instrumental e calculista voltados para atender a uma 

necessidade de pessoas com estes traços elevados de maquiavelismo (Kerig & Skin, 2011). Os autores 

anteriormente citados destacam ainda que o uso da agressão relacional requer uma compreensão do 

estado interno da vítima para distinguir o que poderá machucar a outra pessoa na relação interpessoal, 
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como também requer a capacidade de organizar a situação para convencer a outras pessoas a se 

juntarem à humilhação ou exclusão da vítima.  

A exemplo, espalhar boatos, inventar mentiras, prejudicar intencionalmente a reputação de 

alguém concerne a uma forma relacional, que por tal os indivíduos necessitam de orquestrar a situação 

social para convencer a outras pessoas. Observa-se que uma manipulação bem-sucedida, 

característica marcante do maquiavelismo, carece de boas habilidades sociais e interpessoais. A 

agressão relacional, um método que dissimulado, se torna, portanto, ideal para exercer as táticas 

maquiavélicas, posto que muitas das vezes pode passar despercebido por pais e professores (Kerig & 

Skin, 2011). Assim, enquanto outros traços podem fornecer a motivação para prejudicar outras 

pessoas, a natureza instrumental do maquiavelismo pode fornecer não somente os meios para que 

seja feito, mas sobretudo os meios para que se feitos, não haja punição.  

Ademais, a relação positiva entre o maquiavelismo e agressão proativa de forma aberta 

evidencia as motivações para o uso desta por indivíduos com níveis mais elevados de maquiavelismo. 

Os itens da subescala proativo aberto da PCS – 20 (e. g. item 3 - Eu começo brigas para conseguir o 

que eu quero; item 7 - Quando eu machuco os outros, eu sinto que isso me deixa poderoso e 

respeitado) ilustram que a agressão nesse caso é empregada de maneira estratégica para alcançar a 

um objetivo específico e não apenas por uma mera impulsividade. Kerig e Skin (2011) propõem que 

o maquiavélico não tem como motivo principal machucar uma outra pessoa, mas sim este configura 

como um dos métodos para atingir ao seu objetivo, na qual a máxima maquiavélica sobre os fins 

justifica os meios é aplicada.  

 E por fim, narcisismo e as dimensões da escala da PCS – 20 apresentaram correlações 

positivas de menor magnitude no geral (variando de r = 0,12 a r = 0,14; p < 0,05). Essa baixa 

correlação, pode estar relacionada as características de pessoas com traços narcisistas para não 

ferirem sua imagem positiva e status, não se engajarem de forma acentuada em comportamentos 

agressivos.  
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E a significância estatística reforça resultados já localizados inclusive em amostras de crianças 

de 9 a 12 anos, nos quais traços narcisistas estiveram também relacionados a comportamentos 

problemáticos, a exemplo, de correlações localizadas entre narcisismo e o uso da agressão (Barry et 

al., 2007). As associações entre o narcisismo e a uso da agressão evidenciam que as motivações para 

o uso desta incluem o desejo de chamar atenção, demonstrar poder, se destacar e manutenção do 

status social (Boutin et al., 2023) 

Portanto, as diferenças observadas nas correlações entre os traços e o comportamento 

agressivo reforçam, por exemplo, as particularidades de cada construto no modelo da Tétrade 

Sombria (Jain et al., 2023). E no que se refere ao padrão de correlações observadas entre os traços da 

tétrade e as dimensões da empatia afetiva e cognitiva, tais hipóteses foram parcialmente confirmadas. 

Posto que, foram localizadas associações hipotetizadas com significância estatística somente entre 

maquiavelismo e empatia afetiva (r = -0,15, p < 0,01), sadismo e empatia afetiva (r = -0,19, p < 

0,001) e sadismo e empatia cognitiva (r = -0,16, p < 0,01).  

Com isso, se observa que dentro do escopo das associações significativas encontradas, estas 

apresentaram valores de baixa magnitude. Estes achados podem ter sofrido a influência das limitações 

na aplicação de questionários de autorrelato. O qual, os respondentes podem ser sofrer a influência 

do fenômeno da desejabilidade social, conduzindo a omitir ou minimizar informações acerca de 

comportamentos indesejáveis socialmente, que pode ser o motivo de resultados diferentes dos 

teoricamente esperados como, por exemplo, a ausência de relação negativa significativa entre 

psicopatia e empatia afetiva (Pajevic et al., 2018). 

Quanto a relação significativa na direção negativa da empatia cognitiva com os traços 

sadismo, tais resultados sugerem que pessoas com maiores níveis de traços sádicos tendem a ter 

menor empatia cognitiva, sendo menos capazes de reconhecer sentimentos dos outros (Blötner, 

Steinmayr & Bergold, 2021; Rhee et al., 2020). Velimirovic et al. (2018) com amostra de estudantes 

do ensino médio também localizaram que traços sádicos estiveram associados negativamente tanto à 

empatia afetiva como cognitiva, a qual foi corroborado no presente estudo.  
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Sob outra perspectiva, discute-se também a correlação de baixa magnitude com as dimensões 

de empatia. Isso sugere que, apesar de indivíduos com traços sádicos possuírem níveis reduzidos de 

compreensão das emoções dos outros, quando conseguem compreendê-las, podem experimentar 

maior prazer com o sofrimento do outro. Velimirovic et al. (2018) sinalizam que a baixa magnitude 

da correlação negativa entre essas variáveis possa refletir a dinâmica de que ao mesmo tempo em que 

conseguem reconhecer o dano causado a outrem, podem ainda obter mais sentimento de prazer com 

este sofrimento alheio.  

Os resultados do presente estudo também indicam que indivíduos com maiores níveis de 

traços maquiavélicos e sádicos têm a tendência de apresentar menores níveis de empatia afetiva. A 

qual esta dimensão se refere a capacidade que o indivíduo tem de internalizar e vivenciar as emoções 

dos outros (Rhee et al., 2020; Velimirovic et al., 2018). E aqui destaca-se o proposto por Jones e 

Figueredo (2013) em relação a uma maldade deliberada presente nas características dos traços 

sombrios que estariam, portanto, por trás de uma despreocupação de forma intencional e maldosa 

com os outros.  

Bereczkei (2019) discute ainda que isso pode ser entendido como uma estratégia adotada para 

evitar ter de oferecer ajuda a alguém que esteja em sofrimento, particularmente quando são, ou 

planejam ser, os causadores desse sofrimento. Assim, isentam-se previamente de experimentarem 

algum remorso ou preocupação, quando são por vezes os responsáveis diretos pelo sofrimento do 

outro em foco (Rogoza et al., 2022).  

Erickson e Sagarin (2021) também examinaram correlações entre os traços da Tétrade 

Sombria e empatia, e localizaram em amostra de população adulta correlações negativas significativas 

entre empatia afetiva e cognitiva, respectivamente, com os traços de psicopatia (r = -0,39; r = -0,32, 

p < 0,001), maquiavelismo (r = -0,15, p < 0,01; r = -0,11, p < 0,05) e sadismo (r = -0,37; r = -0,24, 

p < 0,001), mas não localizaram associação significativa com narcisismo (r = 0,05; r = 0,03). O qual 

o resultado deste último converge com os achados do presente estudo que também não foi localizado 

associação significativa com narcisismo.  
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Além disso, a ausência de demais correlações negativas significativas entre os traços da 

Tétrade Sombria com as dimensões de empatia pode ter se dado em virtude de que haja, entre crianças 

e adolescentes, uma coexistência de comportamentos socialmente desejáveis como a empatia com 

tendências sombrias, sem que haja ainda uma oposição mais clara conforme é observado em adultos. 

Soma-se a isso, o fato de que inclusive as hipóteses elencadas foram embasadas nos achados de 

estudos com amostras de população adulta, dada carência da condução de estudos que avaliassem 

essas correlações em amostras infantojuvenis. Portanto, os resultados inclusive fornecem novas 

informações ao apresentar uma ausência de correlação significativa entre algumas das variáveis da 

Tétrade e as dimensões de empatia na presente amostra. 

Nesse sentido, também se propõe que as correlações entre os traços da Tétrade Sombria e as 

dimensões da empatia possam não ter alcançado significância estatística dada baixa variabilidade nos 

escores do instrumento EmQue-CA em função, provavelmente, de fadiga. Uma vez que na fase da 

coleta de dados presencial e na tabulação dos dados, observou-se uma baixa variabilidade nas 

respostas desta escala. Informação essa, inclusive confirmada pelas estatísticas de frequência e 

visualização de histogramas nos quais os itens relacionados a EmQue-CA apresentaram distribuição 

assimétrica negativa, indicando que a maioria respondeu valores altos da escala Likert, enquanto 

poucas pessoas marcaram valores baixos. Tal padrão de respostas pode refletir a influência do 

fenômeno de desejabilidade social, no qual os respondentes tendem a inflar autorrelatos de 

comportamentos pró-sociais para preservar uma autoimagem positiva ou socialmente aceita, a qual, 

portanto, pode ter contribuído na baixa variabilidade de respostas e na concentração dos escores 

elevados na escala. 

Além disso, destaca-se também que os instrumentos totais aplicados no estudo 2 incluíram 16 

itens derivados do Estudo 1, 14 itens da escala EmQue-CA e 20 itens da PCS-20, a qual a partir dessa 

amostra angariada foi avaliada as relações com validade externa. Isto posto, o volume de itens, se 

tratando de uma amostra composta por crianças e adolescentes, pode ter influenciado a ocorrência de 
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respostas que não traduzissem fielmente os construtos subjacentes, e que, portanto, possam refletir 

na realidade efeitos da fadiga e redução no engajamento das respostas. 

 

  



73 
 

 

6. DISCUSSÃO GERAL 

O presente trabalho teve por objetivo principal verificar a adequação do modelo da tétrade 

sombria com os traços de psicopatia, maquiavelismo, narcisismo e sadismo em amostra 

infantojuvenil. Observa-se que, majoritariamente, os estudos têm se debruçado em investigações com 

amostras de população adulta, tanto na literatura internacional como nacional (Bagajan et al., 2024; 

Cai et al., 2021; Guilhermino, 2023; Monteiro et al., 2020; Paulhus et al., 2020; Plouffe et al., 2019). 

Ademais, não foi localizado algum estudo que explore o modelo tétrade dos traços sombrios nessa 

população amostral no contexto brasileiro.  

Os autores Monteiro et al. (2020) testaram em uma amostra no Brasil composta por pessoas 

de 18 a 63 anos, um modelo que integrava os traços da Tríade Sombria a itens voltados à mensuração 

de traços sádicos de personalidade. Este estudo representou um avanço relevante no cenário nacional, 

ao propor e avaliar empiricamente um modelo que contempla a Tétrade Sombria da personalidade, 

tendo encontrado evidências de ajuste do modelo teórico aos dados. 

Dessa forma, a presente dissertação avança ao estender a investigação desse modelo para o 

contexto infantojuvenil, contribuindo para compreender se a estrutura latente desses traços se 

manifesta de forma coerente e mensurável em uma faixa etária mais precoce. Nesse sentido, este 

estudo foi conduzido considerando também a importância de se ter instrumentos curtos e eficazes, 

quando especialmente se trata no enfoque para crianças e adolescentes. Com isso, destaca-se a 

relevância dos presentes resultados alcançados até aqui, uma vez que a condução de pesquisas ainda 

nessas fases é importante para integrar a literatura sobre a temática dos traços socialmente aversivos.  

Reforça-se também a relevância desse esforço para promover avanços teóricos e 

metodológicos no estudo da dinâmica destes traços na população infantojuvenil e reunir evidências 

psicométricas em torno de instrumentos que avaliam estruturas latentes. Uma vez que é importante 

contar com instrumentos que tenham adequada qualidade psicométrica e embasamento teórico 

consistente que possibilite formular hipóteses, testá-las e compreender seus antecedentes e 

consequentes.  
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Considerando isso, os resultados do presente estudo foram, em sua maioria, consonantes às 

hipóteses elencadas e na direção dos resultados de estudos prévios (Blötner, Steinmayr & Bergold, 

2021; Blötner, Ziegler, et al., 2021; Jain et al., 2023; Johnson et al., 2019; Pajevic et al., 2018; Paulhus 

et al., 2018; Paulhus et al., 2020; Plouffe et al., 2019; Silva, 2025). Assim, foi localizado suporte 

empírico para a estrutura tétrade nas duas amostras independentes infantojuvenis.  

Desse modo, no que se refere aos parâmetros psicométricos, os resultados nas duas amostras 

apontaram índices de ajuste superiores aos critérios recomendados pela literatura, evidenciando 

excelente adequação do modelo tétrade aos dados (Brown, 2015; Kline, 2016). Diante disso, se 

observou valores de CFI e TLI superiores a 0,95 e RMSEA inferior a 0,08, conforme preconizado. 

Esses resultados indicam que a estrutura tetrafatorial proposta apresentou consistência fatorial 

satisfatória também em amostras infantojuvenis, corroborando achados prévios conduzidos com 

adultos (Bagajan et al., 2024; Blötner, Ziegler, et al., 2021; Plouffe et al., 2019).  

No presente estudo, os valores de CFI e RMSEA apresentaram melhor ajuste, por exemplo, 

em relação ao observado com população adulta por Blötner, Ziegler, et al. (2021), χ2(48) = 157,50, 

p < 0,001, CFI = 0,92, RMSEA = 0,06, IC 90% = [0,05 – 0,07]. E se mantiveram também superiores 

quando comparado aos resultados encontrados por Plouffe et al. (2019), os quais verificaram por meio 

de AFC a confirmação da estrutura tétrade unindo itens da escala SD3 e da ASP [CFI = 0,93, TLI = 

0,92, RMSEA = 0,06 (IC 90% 0,058 – 0,064)]. Sob a perspectiva do desenvolvimento psicológico, a 

identificação de uma estrutura tetrafatorial em crianças e adolescentes sugere que traços socialmente 

aversivos não emergem de forma abrupta na fase adulta, mas apresentam tendências iniciais e 

manifestações desde fases mais precoces do desenvolvimento (Bader et al., 2021; Yoon et al., 2024). 

Ademais, os índices de confiabilidade interna também foram satisfatórios (Kelley & 

Pornprasertmanit, 2016), com valores excelentes na escala total (α e ꞷ ≥ 0,80) e nas subsescalas com 

valores próximos do limite aceitável de 0,60 até 0,90. Bagajan et al. (2024) em estudo conduzido com 

população adulta verificou valores nas dimensões de narcisismo iguais a α = 0,82, ꞷ = 0,81, psicopatia 

α = 0,75, ꞷ = 0,73, maquiavelismo α = 0,59, ꞷ = 0,57 e sadismo α = 0,75, ꞷ = 0,74.  
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Assim, os valores observados de α e ꞷ  ≈ 0,60 no presente estudo são compatíveis com estudos 

psicométricos desenvolvidos em faixas etárias mais jovens. Nos quais níveis ligeiramente inferiores 

de consistência interna são esperados devido à menor estabilidade dos traços de personalidade e 

também se destaca a maior plasticidade cerebral nesse período do desenvolvimento. Com isso, do 

ponto de vista psicológico, tais resultados são coerentes com a literatura que aponta que, durante a 

infância e adolescência, os traços de personalidade ainda se encontram em processo de consolidação, 

apresentando maior variabilidade comportamental e sensibilidade também ao contexto ambiental (Jia 

et al., 2020; Kircaburun et al., 2021; Machado & Kawakam, 2021; Myznikov et al., 2024). 

Ademais, quanto aos resultados derivados da AFC do instrumento da ASP, adotado para 

compor o modelo tétrade, foi observado que os valores dos índices psicométricos também atenderam 

aos parâmetros na literatura para adequação do modelo (Brown, 2015; Kline, 2016). Estes resultados 

corroboraram os achados prévios de confirmação da estrutura no âmbito nacional em estudo 

conduzido com adultos (Silva et al., 2022). Bem como com os resultados localizados por Plouffe et 

al., (2019) no contexto canadense que também confirmaram a adequação da estrutural fatorial da ASP 

χ2(27) = 147,41, CFI = 0,99, RMSEA = 0.08 (IC 90% = 0,071 – 0,097) 

E concernente aos resultados oriundos da análise de TRI com a escala ASP, observou-se que 

a maioria dos itens apresentou elevada capacidade discriminativa (“a” > 1,70; Baker, 2001), 

demonstrando boa sensibilidade para distinguir indivíduos ao longo do traço latente de sadismo. O 

parâmetro de dificuldade que variou entre -0,40 a 3,48, indicou que o instrumento cobre 

predominantemente a faixa de níveis moderados a altos do traço, oferecendo menor precisão para 

avaliar indivíduos com níveis mais baixos desse construto. Esse achado é consistente com a 

expectativa teórica de que comportamentos sádicos tendem a se manifestar mais claramente quando 

há a presença de níveis mais elevados do construto.   

Nesse sentido, foram encontradas evidências de validade e confiabilidade da medida proposta, 

a DTTS – CA, que reúne 16 itens que avaliam traços subclínicos de narcisismo, psicopatia, 

maquiavelismo e sadismo. Embora esses traços sejam socialmente indesejáveis, indivíduos que 
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apresentam níveis elevados deles não necessariamente manifestam transtornos psicológicos 

diagnosticáveis. Mas, ainda assim, os comportamentos associados a esses traços podem gerar 

impactos negativos tanto para o próprio indivíduo quanto para as pessoas ao seu redor (Bonfá-Araújo 

et al., 2022). Portanto, defende-se a partir de tais achados do presente trabalho que a avaliação desses 

traços em fases precoces não deve assumir caráter patologizante, mas preventivo e compreensivo, 

contribuindo para a identificação de padrões interpessoais de risco. 

Ademais, traços narcisistas, psicopáticos, maquiavélicos e sádicos estiveram 

intercorrelacionados, com correlações variando de 0,12 a 0,61 na Amostra 1 e 0,22 a 0,76 na Amostra 

2. No primeiro estudo, psicopatia e maquiavelismo apresentaram relação de maior magnitude, 

enquanto narcisismo e sadismo obtiveram menor coeficiente de correlação. E no segundo estudo, 

maquiavelismo e sadismo apresentaram magnitude de correlação superior, enquanto narcisismo e 

sadismo mantiveram o padrão de menor índice de correlação. Esses achados foram próximos àqueles 

de Bonfá-Araújo et al. (2022), que encontraram que o sadismo compartilha maior similaridade com 

a psicopatia e o maquiavelismo do que com o narcisismo.  

Adicionalmente, a variabilidade observada nas maiores intercorrelações, tendo ocorrido no 

primeiro estudo entre psicopatia e maquiavelismo e no segundo entre maquiavelismo e sadismo, 

dialogam com os achados por Blötner et al. (2024). Os quais também identificaram padrões 

semelhantes da associação entre os traços da Tétrade Sombria. Estes observaram que o sadismo 

também se relacionou mais fortemente com o maquiavelismo do que com psicopatia.  

Esse padrão sugere que, embora o sadismo possa favorecer a manifestação do comportamento 

agressivo e o maquiavelismo comumente tenda a evitar usar da agressão direta que comprometa 

objetivos a longo prazo (Blötner et al., 2024), o sadismo pode compartilhar com o maquiavelismo de 

componentes estratégicos e instrumentais voltados para a exploração interpessoal. Os autores 

anteriormente citados propõem ainda que uma atitude cínica possa ser um elemento importante para 

compreender essas relações. Posto que para explorar outras pessoas, se envolver em comportamentos 

agressivos e aceitar que terceiros sejam prejudicados, é necessário um certo grau de cinismo.  
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Ademais, a baixa relação entre sadismo e narcisismo sugere que, apesar de ambos pertencerem 

ao mesmo conjunto de traços sombrios, em geral o narcisismo não envolve diretamente o prazer em 

causar sofrimento sem motivo, enquanto que esta é uma característica central do sadismo (Vaknin, 

2021). Em contraste, indivíduos com altos níveis de psicopatia e sadismo podem apresentar 

comportamentos exploratórios ou agressivos exercendo da manipulação, intimidação e outros meios 

de influência sobre outras pessoas. Por sua vez, o maquiavelismo, embora não tenha como motivação 

primária infligir dor, pode levar à utilização destas estratégias de coerção ou humilhação, quando isso 

favorece seus próprios interesses, refletindo a lógica de que os fins justificam os meios (Kerig & Skin, 

2011). 

Observa-se também que o sadismo apresentou associação positiva com todos os traços da 

Tríade Sombria, sendo as maiores associações, em ambos estudos, com a variável do maquiavelismo, 

seguida pela psicopatia e mais fracamente relacionado com narcisismo. Comumente o padrão de 

correlação de maior magnitude do sadismo com os demais traços do modelo tétrade ocorre com a 

psicopatia, o traço considerado mais adverso da Tríade Sombria e o de menor magnitude com 

narcisismo, que é tido como menos adverso do modelo (Chabrol et al., 2009; Kowalski et al., 2020).  

Isso pode refletir a convergência entre os componentes instrumentais e estratégicos presentes 

tanto no sadismo quanto no maquiavelismo, enquanto a psicopatia, mais ligada à impulsividade e à 

agressividade descontrolada, apresentou menor sobreposição funcional. Já a intercorrelação de menor 

magnitude entre sadismo e narcisismo se manteve de forma consistente em ambos resultados das 

amostras. 

Ademais, no tocante a relação entre os traços da Tétrade e comportamento agressivo 

observou-se relações positivas entre todas as formas e funções da agressão da escala PCS – 20 com 

diferenças na magnitude do padrão de correlação entre estes. A psicopatia apresentou associação mais 

forte com agressão na forma aberta e com função reativa, envolvendo comportamentos impulsivos, 

hostis e retaliatórios associados ao uso da agressão física direta ou verbal. O maquiavelismo 

apresentou maior relação com agressão de função proativa, tanto na forma relacional quanto aberta. 
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Caracterizando, respectivamente, comportamentos estratégicos e instrumentais voltados à obtenção 

de objetivos específicos, variando desde o uso da agressão física direta ou verbal a forma relacional 

em que ao em vez de causar algum dano físico, o indivíduo age de forma simbólica ou indireta. 

Já o narcisismo apresentou correlações positivas de menor magnitude com a agressão de forma 

geral. Possivelmente devido à preocupação com a própria imagem e status, embora ainda seja 

significativo a correlação entre essas variáveis mesmo em amostras infantojuvenis. E, por sua vez, o 

sadismo se correlacionou, em comparação aos demais traços, mais fortemente com todas as formas e 

funções da agressão.  

E no que se refere a relação entre os traços da Tétrade e as dimensões da empatia, como a 

insensibilidade é considerada uma característica importante dos traços sombrios, demais associações 

significativas e de maior magnitude eram esperadas. Os resultados indicaram que apenas algumas das 

associações hipotetizadas foram confirmadas e todas apresentaram baixa magnitude. Assim, embora 

as hipóteses relacionadas a empatia não tenham sido admitidas integralmente, os resultados 

contribuem para a compreensão da relação entre traços sombrios e empatia em amostras 

infantojuvenis, evidenciando particularidades do desenvolvimento de comportamentos socialmente 

aversivos nessa faixa etária.  

Nesse sentido, embora nos estudos aqui apresentados tenha sido adotado delineamento 

transversal, os resultados psicométricos indicam a presença de padrões consistentes de respostas entre 

os itens que medem narcisismo, psicopatia, maquiavelismo e sadismo. A associação adequada dos 

itens com os fatores latentes sugere que os comportamentos avaliados já se organizam em estruturas 

semelhantes às já observadas em adultos, refletindo tendências iniciais de expressão desses traços no 

contexto do desenvolvimento infantojuvenil.  

Ademais, a identificação de tendências de comportamentos associadas a esses traços desde 

fases mais precoces do desenvolvimento contribui para ampliar a compreensão de comportamentos 

interpessoais problemáticos. No âmbito clínico e psicológico, os achados sugerem que instrumentos 

breves e psicometricamente adequados, como a DTTS–CA, podem auxiliar profissionais na avaliação 
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destes padrões de pensamentos, sentimentos e comportamentos relacionados à valorização excessiva 

de si, manipulação interpessoal, insensibilidade e interesse por controle e influência sobre o outro, 

oferecendo ferramentas para o planejamento de intervenções mais específicas. 

Em contextos educacionais, os resultados também se mostram relevantes para a atuação de 

psicólogos educacionais e psicopedagogos ao favorecer a compreensão de que comportamentos 

agressivos, manipulativos ou marcados pela desconsideração do outro possam estar associados a 

traços socialmente aversivos. Tais perspectivas possibilitam o desenvolvimento de estratégias 

preventivas e interventivas mais sensíveis ao desenvolvimento, bem como o fortalecimento de 

práticas voltadas a promoção de competências socioemocionais, fortalecimento das relações 

interpessoais e manejo da agressividade, em detrimento de abordagens exclusivamente punitivas. 

Por fim, os achados podem ser relevantes para contextos institucionais mais amplos, como 

serviços de assistência social, programas de prevenção à violência e políticas públicas voltadas à 

infância e adolescência. Nesse sentido, a avaliação dos traços da Tétrade Sombria em populações 

jovens pode ser compreendida como um recurso para a identificação precoce de padrões de risco 

interpessoal, favorecendo intervenções contextualizadas e eticamente responsáveis. Assim, o presente 

estudo contribui não apenas para o avanço teórico e psicométrico da temática, mas também para o 

desenvolvimento de práticas fundamentadas em evidências e sensíveis às particularidades do 

desenvolvimento infantojuvenil.   
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7. CONCLUSÃO 

A Tétrade Sombria é um conjunto de quatro traços da personalidade socialmente aversiva na 

forma subclínica (Blötner et al., 2024). Com isso, compreende o narcisismo subclínico, associado a 

busca de admiração e elevada crença de superioridade; o maquiavelismo, referente as tendências de 

buscar vantagens às custas os outros, manipulação estratégica e cinismo; a psicopatia subclínica, 

associada a tendências antissociais e impulsivas; e o sadismo subclínico que concerne ao prazer em 

desfrutar do sofrimento do outro (Furnham & Cuppello, 2024).  

Conforme as expectativas, foi encontrado suporte empírico para a estrutura de quatro fatores 

correspondente a estes traços nos dois estudos conduzidos com as amostras independentes de crianças 

e adolescentes de 9 a 17 anos. Os resultados corroboram, portanto, com a hipótese que há também 

uma estrutura latente que se manifesta em crianças e adolescentes. A versão final do questionário 

DTTS – CA se mostrou relativamente curta, composta por 16 itens, o que se torna importante quando 

considerado para aplicação em amostra infantojuvenil, posto economia de tempo e diminuição da 

fadiga.  

Além disso, a versão final da escala torna também possível viabilizar coletas em contextos 

com restrição de tempo para aplicação e também diminuindo a possibilidade de causar cansaço nos 

participantes. Assim, expandem-se as medidas existentes e inova-se ao propor uma medida para 

avaliação destes construtos de forma simultânea para crianças e adolescentes. Além disso, apresenta-

se uma medida com propriedades psicométricas adequadas, garantindo a validade e confiabilidade da 

escala DTTS – CA proposta.  

As correlações positivas e significativas dos construtos da Tétrade Sombria com a PCS-20, 

alinham-se a hipótese elencada. Por outro lado, as dimensões da Tétrade não apresentaram, conforme 

esperado, relações significativas com algumas das dimensões avaliadas pela EmQue-CA. Isso sugere 

que os resultados possam sinalizar para tendências nessas fases da infância e adolescência de 

correlações que se diferenciam das já observadas em amostras de população adulta.  
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Algumas limitações do estudo são importantes serem reconhecidas. Primeiramente, a amostra 

foi obtida pelo método de amostragem não probabilística, que impede a generalização dos resultados. 

Além disso, o uso de escalas de autorrelato pode ser afetado pelo fenômeno da desejabilidade social, 

dado que a natureza aversiva dos traços avaliados possa ter conduzido os participantes a estimar os 

seus aspectos psicológicos sombrios de forma subestimada, visando tentar encobrir ou manipular 

características socialmente indesejáveis que possuem. Bem como pode ter levado a ter sido 

superestimado comportamentos pró-sociais, que no geral são desejáveis ou apreciados pela sociedade 

em geral. Ademais, como o delineamento dos estudos foram transversais, com aplicação única em 

amostras independentes, não foi possível avaliar a estabilidade temporal dos traços.  

Assim, futuras pesquisas longitudinais são recomendadas para estudar a estabilidade desses 

traços ao longo do desenvolvimento infantojuvenil. Além disso, sugere-se em pesquisas futuras que 

o modelo tétrade seja examinado em amostras infantojuvenis maiores e mais diversas, contemplando 

diferentes regiões do país, a fim de ampliar a generalização dos achados e testar a invariância do 

modelo. Bem como, recomenda-se que as investigações subsequentes explorem relações com 

variáveis como práticas parentais, exposição a eventos traumáticos como violência e abusos, que 

possam mediar ou moderar a relação entre os traços da Tétrade Sombria e comportamentos 

interpessoais agressivos ou manipulativos. 

Por fim, apesar deste trabalho ter tido como foco central a análise empírica da estrutura desses 

traços em amostra infantojuvenil, também se reconhece que compreender tais características desde 

cedo pode auxiliar na prevenção de trajetórias de risco, na promoção de ambientes de 

desenvolvimento mais saudáveis e no planejamento de práticas educativas e intervenções 

psicológicas mais sensíveis às diferenças individuais.  

Com isso, destaca-se nenhum estudo ocorre fora de um contexto e os fenômenos humanos 

devem ser compreendidos considerando a influência de condições sociais, culturais e relacionais. 

Dessa forma, é fundamental que as interpretações sejam baseadas na compreensão de que o 

comportamento humano é complexo e não pode ser reduzido a explicações únicas. Ademais, as 
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decisões sobre os instrumentos, procedimentos, análises e interpretação dos dados foram orientadas 

pela preocupação em produzir dados válidos e úteis, que poderiam ampliar o conhecimento científico 

sobre o tema. Esta pesquisa situa-se, assim, por sua contribuição para a compreensão de aspectos 

menos explorados do desenvolvimento socioemocional, sendo estes, os traços de personalidade 

socialmente aversivos, a qual buscou produzir informações com relevância teórica e aplicação prática. 

O estudo, portanto, oferece insights importantes para o avanço de pesquisas com crianças e 

adolescentes. Também facilitando o uso de abordagens mais detalhadas e abrangentes na mensuração 

e análises destes construtos nessas fases. A escala da DTTS – CA poderá, portanto, permitir 

avaliações em contextos infantojuvenis, expandindo às medidas disponíveis e possibilitando a análise 

simultânea dos traços subclínicos de narcisismo, psicopatia, maquiavelismo e sadismo com crianças 

e adolescentes. Esses resultados oferecem assim importantes contribuições para pesquisas futuras e 

para a mensuração dos traços sombrios em populações mais jovens. 
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9. ANEXOS 

Dark Triad Scale – Children and Adolescents Version (DTS – CA) 

Instruções: Por favor, leia cada uma das frases a seguir com atenção e marque o número que melhor 

descreve o quanto você concorda ou discorda com o que está sendo dito.  

 

1 2 3 4 5 

Discordo 

totalmente 
Discordo 

Não concordo, 

nem discordo 

Concordo Concordo 

totalmente 

 

  

1. Sou alguém que faz as coisas de repente, sem pensar. 1 2 3 4 5 

2. É muito comum eu fazer as coisas sem pensar nas consequências. 1 2 3 4 5 

3. Geralmente falo as coisas sem pensar. 1 2 3 4 5 

4. Geralmente tenho sucesso em conquistar a admiração dos outros. 1 2 3 4 5 

5. Acho uma coisa importante me destacar. 1 2 3 4 5 

6. Sempre consigo me destacar no que eu quero. 1 2 3 4 5 

7. Por vezes precisarei machucar outras pessoas para conseguir o que quero. 1 2 3 4 5 

8. Chorar é um sinal de fraqueza, mesmo que ninguém te veja chorando. 1 2 3 4 5 

9. Quando necessário, minto para conseguir o que desejo. 1 2 3 4 5 

10. Quando eu quero algo, não importa o que tenho que fazer, eu consigo. 1 2 3 4 5 

11. Uma criança/adolescente como eu merece ser homenageada pela escola. 1 2 3 4 5 

12. Muitas crianças/adolescentes são bobas, não sabem ser espertas como eu. 1 2 3 4 5 
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Assessment of Sadistic Personality (ASP) 

Instruções: A seguir, você verá algumas frases sobre como você se sente e se comporta em relação 

aos outros. Leia cada uma com atenção e marque o número que melhor descreve o quanto você 

concorda ou discorda com o que está sendo dito.  

 

1 2 3 4 5 

Discordo 

fortemente 
Discordo 

Nem concordo, 

nem discordo 

Concordo  Concordo 

fortemente 

 

1. Zombei de pessoas para que elas soubessem que estou no controle 1 2 3 4 5 

2. Nunca me canso de empurrar as pessoas 1 2 3 4 5 

3. Machucaria alguém se isso significasse que eu estaria no controle 1 2 3 4 5 

4. Quando eu zombo de alguém, é engraçado vê-lo ficar chateado 1 2 3 4 5 

5. Ser malvado(a) com os outros pode ser emocionante/prazeroso 1 2 3 4 5 

6. Tenho prazer em zombar das pessoas na frente de seus amigos 1 2 3 4 5 

7. Ver pessoas tendo brigas me dar prazer 1 2 3 4 5 

8. Penso em machucar pessoas que me irritam 1 2 3 4 5 



110 
 

 

Dark Tetrad Traits Scale for Children and Adolescents (DTTS - CA) 

Instruções: Por favor, leia cada uma das frases a seguir com atenção e marque o número que melhor 

descreve o quanto você concorda ou discorda com o que está sendo dito.  

 

1 2 3 4 5 

Discordo 

totalmente 
Discordo 

Não concordo, 

nem discordo 

Concordo Concordo 

totalmente 

 

  

1. Sou alguém que faz as coisas de repente, sem pensar. 1 2 3 4 5 

2. É muito comum eu fazer as coisas sem pensar nas consequências. 1 2 3 4 5 

3. Geralmente falo as coisas sem pensar. 1 2 3 4 5 

4. Geralmente tenho sucesso em conquistar a admiração dos outros. 1 2 3 4 5 

5. Acho uma coisa importante me destacar. 1 2 3 4 5 

6. Sempre consigo me destacar no que eu quero. 1 2 3 4 5 

7. Por vezes precisarei machucar outras pessoas para conseguir o que quero. 1 2 3 4 5 

8. Chorar é um sinal de fraqueza, mesmo que ninguém te veja chorando. 1 2 3 4 5 

9. Quando necessário, minto para conseguir o que desejo. 1 2 3 4 5 

10. Quando eu quero algo, não importa o que tenho que fazer, eu consigo. 1 2 3 4 5 

11. Uma criança/adolescente como eu merece ser homenageada pela escola. 1 2 3 4 5 

12. Muitas crianças/adolescentes são bobas, não sabem ser espertas como eu. 1 2 3 4 5 

13. Machucaria alguém se isso significasse que eu estaria no controle 1 2 3 4 5 

14. Quando eu zombo de alguém, é engraçado vê-lo ficar chateado 1 2 3 4 5 

15. Ser malvado(a) com os outros pode ser emocionante/prazeroso 1 2 3 4 5 

16. Tenho prazer em zombar das pessoas na frente de seus amigos 1 2 3 4 5 
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Empathy questionnaire for children and adolescents (EmQue-CA) 

Instruções: A seguir, você verá algumas frases sobre como você se sente em relação aos outros. Leia 

cada uma com atenção e marque o número que melhor descreve o quanto a frase é verdadeira para 

você. Não há respostas certas ou erradas, apenas seja sincero. 

 

1 2 3 

Não é 

verdadeiro 

Pouco 

verdadeiro 
Verdadeiro 

 

1. Se minha mãe está feliz, eu também me sinto feliz 1 2 3 

2. Eu muitas vezes me sinto triste quando eu assisto um filme 

triste 

1 2 3 

3. Quando um amigo está chateado, eu me sinto chateado também 1 2 3 

4. Quando um amigo chora, eu também choro 1 2 3 

5. Se alguém na minha família está triste, eu me sinto muito mal 1 2 3 

6. Eu me sinto horrível quando duas pessoas brigam 1 2 3 

7. Quando um amigo está zangado, eu costumo saber o porquê 1 2 3 

8. Se um amigo está triste, eu entendo na maioria das vezes o 

porquê 

1 2 3 

9. Se um amigo chora, eu muitas vezes entendo porque isso 

aconteceu 

1 2 3 

10. Se um amigo está triste, eu gosto de confortá-lo 1 2 3 

11. Eu gostaria de ajudar quando um amigo fica zangado 1 2 3 

12. Se um amigo tem uma discussão, eu tento ajudar 1 2 3 

13. Eu quero que todos se sintam bem 1 2 3 

14. Se um amigo está triste, eu quero fazer algo para ele se sentir 

melhor 

1 2 3 
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Brief Peer Conflict Scale (PCS – 20) 

Instruções: Por favor, leia atentamente a lista a seguir. São comportamentos que você, por exemplo, 

em sua escola, pode ter apresentado no último mês. Utilizando a escala de resposta abaixo, marque o 

número que melhor descreve o quanto a frase é verdadeira para você. 

0 1 2 3 

Não é nada 

verdadeiro 

Pouco 

verdadeiro 
Muito verdadeiro 

Definitivamente 

verdadeiro 

 

 

 

 

 

1. Eu gosto de zombar dos outros 0 1 2 3 

2. Às vezes eu faço fofoca sobre os outros quando eu estou 

zangado com eles 

0 1 2 3 

3. Eu começo brigas para conseguir o que eu quero 0 1 2 3 

4. Eu espalho boatos e mentiras sobre os outros quando eles fazem 

algo errado para mim 
0 1 2 3 

5. Eu tento fazer os outros parecerem mal para conseguir o que eu 

quero 

0 1 2 3 

6. Eu ameaço os outros quando eles fazem algo errado para mim 0 1 2 3 

7. Quando eu machuco os outros, eu sinto que isso me deixa 

poderoso e respeitado 

0 1 2 3 

8. Às vezes eu machuco os outros quando eu estou com raiva 

deles. 

0 1 2 3 

9. Quando os outros me deixam irritado, eu escrevo bilhetes ruins 

sobre eles e espalho para as pessoas ao redor 

0 1 2 3 

10. Eu ameaço os outros para conseguir o que eu quero 0 1 2 3 

11. Eu fofoco sobre os outros para me tornar popular 0 1 2 3 

12. Se os outros me deixam muito bravo, eu machuco eles 0 1 2 3 

13. Quando eu estou com raiva dos outros eu tento fazer com que 

eles pareçam mal 

0 1 2 3 

14. Quando eu fofoco sobre os outros, eu sinto que isso me faz ser 

popular 

0 1 2 3 

15. Eu machuco os outros por coisas que eles me fizeram antes 0 1 2 3 

16. Eu gosto de machucar os outros 0 1 2 3 

17. Eu ignoro ou paro de falar com os outros com o objetivo deles 

fazerem o que eu quero 

0 1 2 3 

18. Quando os outros me deixam irritado, eu tento roubar os 

amigos deles 

0 1 2 3 

19. Quando eu fico com raiva, eu vou machucar alguém 0 1 2 3 

20. Eu já entrei em brigas, mesmo que sejam por pequenos 

xingamentos por parte de outra pessoa 

0 1 2 3 
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10. APÊNDICES 

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

 

E com o objetivo de conhecer melhor os participantes desse estudo, pedimos que você responda às 

perguntas a seguir, mas lembramos que não pretendemos identificá-lo.  

 

1. Idade: ____ anos 

2. Você se considera: 1. Negro(a)        2. Pardo(a)   3. Indígena  4. Branco(a) 

5. Amarelo(a)  

3. Você se considera como:  1. Menino  2. Menina   Se outros, como ________  

4. Você estuda em escola:  1. Pública   2. Privada 

5. Você mora:  1. Piauí   2. Ceará 

6. Qual sua religião? 

1. Católico(a)        2. Evangélico(a)   3. Protestante   4. Espírita    

5. Umbanda    6. Adventista    7. Outra, qual? _______ 

7. Você mora: 1. Com seus pais       2. Somente com um dos pais   3.  Com outros 

responsáveis  

8. Você está cursando:  1. Ensino Fundamental   2. Ensino Médio  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO DELTA DO PARNAÍBA 

CAMPUS MINISTRO REIS VELLOSO 
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CEP: 64202-020; Telefone: +55 86 3323-5125; Website: https://ufdpar.edu.br/  

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TALE 

Olá, participante! 

Convido você a participar como voluntário(a) da pesquisa “PERSONALIDADE SOMBRIA 

INFANTOJUVENIL: PROPOSTA DE MEDIDA DA TÉTRADE SOMBRIA”, sob coordenação de 

Laurany Barbosa Santos e a responsabilidade do pesquisador Emerson Diógenes de Medeiros, na sua 

sala de aula da escola.  

Pedimos sua participação assinando esse documento que garante os seus direitos como participante, 

mas saiba que você só precisa participar da pesquisa se quiser, pois é um direito seu e não terá nenhum 

problema se desistir de participar em qualquer momento.  

O objetivo principal é verificar o modelo tétrade dos traços de personalidade em crianças e 

adolescentes e sua relação com comportamentos do dia a dia.  

Você não receberá nenhum benefício diretamente ao participar dessa pesquisa, mas ajudará ao fornecer 

os dados no desenvolvimento de pesquisas e estratégias de enfrentamento de comportamentos 

socialmente danosos.  

Pode ser que quando estiver lendo o questionário você lembre de alguma situação que já vivenciou e 

deixou você com raiva, com vontade de chorar ou possa sentir vergonha. Se isso acontecer, será 

prestado atendimento necessário imediatamente e se for necessário será encaminhado para serviços de 

saúde mental do município, com a supervisão de um dos pesquisadores. Se houver custos eles serão 

devolvidos a você.  

Tudo o que você responder no questionário será mantido em sigilo pelo pesquisador responsável. Os 

resultados dessa pesquisa serão utilizados apenas para fins científicos e você não será identificado em 

nenhum momento, respeitando o anonimato dos dados.  

Caso fique com qualquer dúvida em relação à pesquisa, antes ou mesmo depois de concordar em 

participar, pode perguntar ao pesquisador responsável, Emerson Diógenes de Medeiros pelo telefone/celular 

(86) 9.9934-0260 (disponível também para ligação a cobrar) ou pelo e-mail emersondiogenes@ufdpar.edu.br 

ou também ao pesquisador colaborador, Laurany Barbosa Santos pelo telefone/celular (86) 9.995778052 ou 

pelo e-mail laurany@ufdpar.edu.br. Se preferir, pode levar esse Termo para casa e consultar seus familiares 

ou outras pessoas antes de decidir participar. Se mesmo assim as dúvidas continuarem, pode entrar em contato 

com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFDPar (CEP/UFDPar) no endereço: Sala II do Bloco 03, Pavimento 

3º, Lado Oeste, do Campus Universitário Ministro Reis Velloso da Universidade Federal do Delta do Parnaíba, 

localizado à Av. São Sebastião, 2819, Bairro Reis Velloso, Parnaíba/PI, com atendimento de segunda à sexta-

feira das 8h às 12h e das 14h às 18h. Email: propopi.cep@ufdpar.edu.br. 

Sendo assim, eu __________________________________________________________________ 

aceito participar da pesquisa “PERSONALIDADE SOMBRIA INFANTOJUVENIL: PROPOSTA DE 

MEDIDA DA TÉTRADE SOMBRIA”. Entendo que essa pesquisa vai ajudar na construção do conhecimento 

cientifico. Entendo que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e 

desistir e que não terá problema por isso. Recebi uma via deste termo, li e concordo em participar da pesquisa. 

_______________,_____, ____/_____/20____ 

         Cidade             Estado   Data    

 

___________________________________ 

Assinatura do Participante 

_________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

https://ufdpar.edu.br/
mailto:laurany04@gmail.com
mailto:propopi.cep@ufdpar.edu.br


118 
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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CAMPUS MINISTRO REIS VELLOSO 

Av. São Sebastião, 2819, Bairro Nossa Senhora de Fátima, Parnaíba, Piauí, Brasil 

CEP: 64202-020; Telefone: +55 86 3323-5125; Website: https://ufdpar.edu.br/  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

O(A) Sr(a) está sendo convidado(a) a autorizar a participação de seu filho(a), ou menor sob sua 

responsabilidade, como voluntário(a) do projeto de pesquisa “PERSONALIDADE SOMBRIA 

INFANTOJUVENIL: PROPOSTA DE MEDIDA DA TÉTRADE SOMBRIA”, sob coordenação de 

Laurany Barbosa Santos e a responsabilidade do pesquisador Emerson Diógenes de Medeiros. O projeto 

tem como objetivo verificar o modelo tétrade da personalidade em crianças e adolescentes e sua relação 

com comportamentos sociais, uma vez que essas questões durante o período da infância e adolescência 

são fundamentais para o funcionamento socioemocional e a manutenção das relações sociais. 

Para a realização dessa pesquisa, solicitamos sua colaboração mediante a assinatura desse 

documento que visa assegurar os direitos ao participante. A participação é voluntária, sem custos ao 

senhor(a) e seu filho(a), ou menor sob sua responsabilidade, e se dará por meio do preenchimento de 

um questionário. O questionário será aplicado na escola, em sala de aula, de forma presencial. Estima-

se, em média, que 30 minutos serão necessários para participação na pesquisa. 

Considerando que toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes, 

esclarecemos que os riscos dessa pesquisa estão relacionados a um possível desconforto que, 

porventura, pode ser ocasionado pela leitura do conteúdo dos itens. Entretanto o pesquisador 

responsável é psicólogo e poderá dar o suporte ao participante se assim for necessário para que seja 

atenuado os impactos negativos relativos à participação no estudo e se necessário também encaminhar 

para serviços de apoio a saúde mental.   

Se o(a) senhor(a) concordar, não receberá nenhum benefício diretamente, no entanto contribuirá 

no desenvolvimento de estudos científicos e de estratégias de enfrentamento de comportamentos 

socialmente danosos, que poderão facilitar intervenções de profissionais que atuam diretamente com 

crianças e adolescentes. Contudo, pode se recusar a responder (ou participar de qualquer procedimento), 

podendo desistir de participar em qualquer momento, sem nenhum prejuízo para o(a) senhor(a) de 

acordo com a Resolução CNS Nº 466/2012 - itens IV.3.d). 

Todos os resultados dessa pesquisa serão utilizados apenas para a sua execução, cuja finalidade 

é acadêmico-científica (divulgação em revistas e eventos científicos), e seus dados ficarão sob sigilo e 

guarda do pesquisador responsável, conforme Resolução CNS Nº 466/2012 - item IV.3.e). Também lhe 

será assegurado(a) o direito de assistência integral gratuita contra quaisquer danos diretos/indiretos e 

imediatos/tardios decorrentes da pesquisa, pelo tempo que for necessário (Resolução CNS Nº 466/2012 

- Itens II.3.1 e II.3.2). Caso haja algum dano direto/indireto decorrente de sua participação, não sanado 

pelo responsável, o senhor(a) poderá buscar indenização por meio das vias legais vigentes no Brasil 

(Resolução CNS Nº 466/2012 - itens IV.3.h, IV.4.c e V.7). 

Se o(a) senhor(a) tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, antes ou mesmo depois de indicar 

sua concordância, o senhor(a) pode esclarecê-las com o pesquisador responsável Emerson Diógenes de 

Medeiros pelo telefone/celular (86) 9.9934-0260 (disponível também para ligação a cobrar) ou pelo e-

mail emersondiogenes@ufdpar.edu.br ou também ao pesquisador colaborador Laurany Barbosa Santos 

pelo telefone/celular (86) 9.995778052 ou pelo e-mail laurany@ufdpar.edu.br. Se preferir, pode levar 

https://ufdpar.edu.br/
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esse Termo para casa e consultar seus familiares ou outras pessoas antes de decidir participar. Se mesmo 

assim as dúvidas persistirem, o senhor(a) pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

da UFDPar (CEP/UFDPar), que é um colegiado interdisciplinar, independente, que acompanha, analisa 

e julga se as pesquisas científicas que envolvem seres humanos preservam a integridade e dignidade do 

participante da pesquisa, no seguinte endereço: Universidade Federal do Delta do Parnaíba, Campus 

Ministro Reis Velloso; localizado na Av. São Sebastião, 2819, Bairro Reis Velloso, Parnaíba/PI; Espaço 

de Ciências Sociais e Humanas – ECSH, bloco 05, sala 03; com atendimento ao público de segunda à 

sexta-feira das 14h às 17h30min., ou pelo celular (86) 99427-1383; ou pelo e-mail: 

propopi.cep@ufdpar.edu.br. 

Esse Termo será elaborado em duas VIAS, rubricado em todas as suas páginas (com exceção 

da última página) e assinado ao seu término pelo(a) senhor(a), ou por seu representante legal, e pelo 

pesquisador responsável, ficando uma via com cada um.  

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO 

 

Ciente e de acordo com o que foi anteriormente exposto, eu 

_______________________________________________________________________ estou de 

acordo com a participação de meu filho(a) ou menor sob minha responsabilidade, desta pesquisa 

assinando este consentimento em duas vias, e ficando com a posse de uma delas.  

 

_______________, _____, ____/_____/_____ 

         Cidade     Estado           Data 

 

 

 

 

________________________________ 

Assinatura do Participante 

 

 

 

 

 

 

 

 

________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

mailto:propopi.cep@ufdpar.edu.br
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